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proporção que os anjos estão para nos auxiliar. 
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RESUMO 
 

No Brasil, existem 17,3 milhões de pessoas com deficiência, e a terapia assistida por cães tem 

se  mostrado  eficaz  na  melhoria  da  vida  dos  deficientes  visuais.  A  interação  com  animais, 

principalmente  cães,  tem  sido  explorada  em  terapias  assistidas  por  animais  (TAA),  como  a 

cinoterapia. Através da interação com cães treinados, os pacientes têm melhor comunicação, 

motivação, independência e qualidade de vida, além de redução do isolamento e do estresse. 

A  legislação  brasileira  garante  o  direito  das  pessoas  com  deficiência  visual  de  entrar  nos 

ambientes  com  cão-guia.  No  entanto,  o  treino  de  cães-guia  enfrenta  desafios  financeiros, 

limitando  o  acesso  a  estes  animais.  O  objetivo  desta  pesquisa  foi  demonstrar  que  os  cães 

ideais para serem cães-guia são selecionados pelo seu temperamento amigável, inteligência e 

adaptabilidade, sendo as raças Labrador Retriever, Golden Retriever e Flat Coated Retriever 

as  mais  indicadas.  Ressaltamos  também  que  o  veterinário  é  fundamental  nesse  processo, 

zelando pela saúde e bem-estar do cão de terapia e orientando sobre seus cuidados. E que o 

trabalho no Centro de Treinamento e Instrução de Cães-Guia de Urutaí – GO é vital para a 

inclusão e autonomia dos deficientes visuais, proporcionando treinamento completo para cães 

e  seus  usuários,  e  é  um  investimento  crucial  para  a  melhoria  da  qualidade  de  vida  dessa 

população. 

 

 

 

Palavras-chave: terapia assistida por animais; cães de trabalho; cão-guia. 
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ABSTRACT 
 
 
In Brazil, there are 17.3 million people with disabilities, and dog-assisted therapy has proven 

effective in improving the lives of the visually impaired. Interaction with animals, especially 

dogs,  has  been  explored  in  animal-assisted  therapies  (AAT),  such  as  cinotherapy.  Through 

interaction with trained dogs, patients have better communication, motivation, independence 

and quality of life, as well as reduced isolation and stress. Brazilian legislation guarantees the 

right  of  people  with  visual  impairments  to  enter  environments  with  a  guide  dog.  However, 

training guide dogs faces financial challenges, limiting access to these animals. The objective 

of this research was to demonstrate that the ideal dogs to be guide dogs are selected for their 

friendly  temperament,  intelligence  and  adaptability,  with  the  Labrador  Retriever,  Golden 

Retriever  and  Flat  Coated  Retriever  breeds  being  the  most  suitable.  We  also  note  that  the 

veterinarian is essential in this process, taking care of the health and well-being of the therapy 

dog  and  providing  guidance  on  its  care.  And  that the  work  at the  Guide  Dog  Training  and 

Instructor  Center  of  Urutaí  -  GO  is  vital  for  the  inclusion  and  autonomy  of  the  visually 

impaired, providing complete training for dogs and their users, and is a crucial investment for 

improving the quality of life of this population. 

 
 
 
Keywords: Animal-assisted therapy; working dogs; guide dog. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O  número  de  pessoas  com  deficiência  no  Brasil  chega  a  17,3  milhões,  dentre  elas 

6,978  milhões  possuem  deficiência  visual,  13,3  milhões  têm  deficiência  física,  2,5  milhões 

apresentam deficiência intelectual, 2,3 milhões possuem deficiência auditiva e 8,5 milhões são 

idosos com alguma dessas deficiência de acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde em 2019. 

Segundo  o  Censo  de  2010,  528,624  pessoas  são  totalmente  cegas  e  6.056.654  pessoas 

possuem baixa visão ou visão subnormal. 

Diante  dessa  realidade  várias  áreas  do  conhecimento  como  a  psicologia,  a  medicina 

veterinária e a medicina humana têm investigado os benefícios e malefícios que a interação/ 

relação com os animais pode trazer para ambos os envolvidos. Desde o final do século XVII 

animais têm sido incluídos dentro do ambiente terapêutico, participando de terapias assistidas 

como coterapeutas denominadas como <Terapia Assistida por Animais (AAT)=, 

principalmente por cães e cavalos (Silva et. al, 2017). 

A presença do cão facilita a comunicação entre o terapeuta e o paciente, o que aumenta 

suas  interações  positivas.  Numerosos  estudos  demonstraram  a  eficácia  e  a  utilidade  dos 

animais  na  terapia,  mas  a  AAT  faz  mais  do  que  isso.  A  AAT  parece  interessar  muito 

particularmente aos pacientes. Mais do que apenas ajudar a pessoa a se acalmar e a 

desenvolver comportamentos sociais, o animal é uma fonte de motivação (Giuliani e 

Jacquemettaz, 2017). 

Os cães-guia contribuem com a socialização e melhoria da qualidade de vida de seus 

tutores, já que eles participam de atividades diárias como trabalho, escola e  lazer e também 

auxiliam na interação com outras pessoas, o que pode reduzir o isolamento social que às vezes 

afeta pessoas com deficiência visual. A companhia de um cão-guia pode reduzir a ansiedade e 

o estresse, pode trazer uma melhoria da saúde física e mental, a interação regular com um cão-

guia pode levar a benefícios físicos e emocionais, como redução da pressão arterial, aumento 

da atividade física e interrupção do estresse porque a confiança que companheiro canino traz 

para  seu  tutor  faz  desenvolver  um  vínculo  forte  com  seus  usuários  e  fortalece  a  relação, 

tornado  os  cães  membros  valiosos  da  família,  proporcionando  anos  de  amor,  companhia  e 

assistência (Shoib, 2023). 

 Na Psicologia, os animais terapeutas desempenham um papel significativo na vida de 

pessoas  que  enfrentam  doenças  ou  condições  desafiadoras,  servindo  como  mediadores  no 

processo de desenvolvimento. Essa conquista tem sido gradualmente incorporada à sociedade, 

que evidenciam os benefícios da interação de longa data entre humanos e animais (Almeida et 
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al., 2020). 

A  cinoterapia,  é  um  método  psicopedagógico  e  terapêutico  que  utiliza  o  cão  na 

mediação de atendimento terapêutico, é uma abordagem que se dedica a promover o 

desenvolvimento  de  questões  sociais,  educacionais  e  terapêuticas  por  meio  do  contato  e  da 

interação  do  paciente  com  um  cão.  Seu  foco  principal  está  na  estimulação  de  habilidades  e 

capacidades  pessoais,  com  a  constante  supervisão  de  profissionais  das  áreas  de  saúde  e 

educação (Pereira, 2017). 

O médico veterinário faz parte da equipe multidisciplinar, o trabalho dele consiste em 

cuidar  da  saúde  do  animal, fazer  acompanhamento  clínico  do  cão  terapeuta,  cuidar  do 

protocolo  de  vacinas  e  vermifugação  com  intuito  de  prevenir  e  tratar  possíveis  doenças  ou 

lesões, ele ainda dá orientações para o cinoterapeuta sobre os cuidados básicos com o animal, 

auxilia na análise comportamental, orienta sobre a rotina de atividades diárias, como 

alimentação, higiene, exercícios e bem-estar (Redação, 2021). 

No Brasil as legislações vigentes são: a Lei nº 11.126/2005 e o Decreto nº 5.904/2006 

foram criadas para garantir o direito da pessoa com deficiência visual de ingressar e 

permanecer em ambientes de uso coletivo, privado ou público acompanhada de cão-guia. O 

Governo  Federal  por  meio  de  parceria  firmada  entre  a  Secretaria  Nacional  dos  Direitos  da 

Pessoa  com  Deficiência  (SNDPD)  e  a  Secretária  de  Educação  Profissional  e  Tecnológica 

(SETEC) lançou em 2011 o "Projeto Cães-Guia", que espalhou pelo território brasileiro sete 

Centros de Formação de Treinadores e Instrutores de Cães-Guia (Carvalho, 2022). 

Os recursos  financeiros para custear essas  instituições são elevados, e se somam aos 

custos  com  o  treinamento  de  cães-guia,  que  chegam  a  mais  de  30  mil  reais.  Atualmente, 

algumas organizações brasileiras dedicadas ao treinamento de cães-guia incluem o Cão Guia 

Brasil,  o  Adestramento  Cães  &  Cia,  Centro  de  Formação  de  Treinadores  e  Instrutores  de 

Cães-Guia e o Instituto Iris Cão-Guia. É possível contribuir com doações de ração, 

medicamentos, recursos financeiros, ou até mesmo cães, além de fazer solicitações para obter 

um  cão-guia.  Contudo,  é  importante  ressaltar  que  essa  oportunidade  é  um  privilégio  para 

poucos, apenas 70 pessoas no país possuem acesso ao recurso, a lista de espera para receber 

um cão-guia é extensa, cerca de duas mil pessoas com deficiência aguardam na fila de espera 

(Íris, 2021).  

O  objetivo  do  presente  trabalho  foi  fazer  o  levantamento  dos  requisitos  necessários 

para um cão se tornar um cão-guia e relatar o trabalho de um médico veterinário dentro de um 

Centro de Formação de Treinadores e Instrutores de Cães- Guia campus Urutai Goiás.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1 Deficiência visual 
 

O termo deficiente é carregado de valores morais, levando a inferir que se trata de uma 

pessoa incapaz, limitada e incompetente. Esse termo instiga nas pessoas atitudes de 

paternalismo e assistencialismo, considerando o portador de deficiência como  incapaz de se 

relacionar, trabalhar,  estudar  e  compor  uma  família.  Portanto,  atualmente,  é  recomendado o 

uso do termo "pessoa com deficiência", enfatizando, em primeiro lugar, sua humanidade, sua 

individualidade, e, em segundo lugar, a presença de uma deficiência (Gil, 2000). 

A cegueira é uma alteração grave ou total de uma ou mais das funções elementares 
da  visão  que  afeta  de  modo  irremediável  a  capacidade  de  perceber  cor,  tamanho, 
distância, forma, posição ou movimento em um campo mais ou menos abrangente. 
Pode ocorrer desde o nascimento (cegueira congênita), ou posteriormente (cegueira 
adventícia, usualmente conhecida como adquirida) em decorrência de causas 
orgânicas  ou  acidentais.  Em  alguns  casos,  a  cegueira  pode  associar-se  à  perda  da 
audição (surdocegueira) ou a outras deficiências (Sá; Campos; Silva, 2007). 
 

É  fundamental  destacar  que  em  casos  de  perda  de  visão,  a  prontidão  no  tratamento, 

pode requerer intervenções médicas, como cirurgias e lentes corretivas, o acesso a um ensino 

apropriado e a disponibilidade de programas e serviços especializados podem resultar em uma 

vida independente e produtiva (Fábio, 2020). 

O  desenvolvimento  das  habilidades  visuais  se  desenrola  nos  primeiros  anos  de  vida, 

todos  nós  possuímos  sistemas  de  orientação  pessoal  que  usamos  para  nos  situar  no  espaço, 

muitas vezes sem perceber. Por exemplo, para aprender um caminho, algumas pessoas usam 

uma casa específica, um prédio ou outro ponto de referência como guia. Outros têm uma boa 

noção dos pontos cardeais (norte, sul) e os utilizam para se orientar (Gil, 2000). A visão é um 

desses  sistemas  de  orientação,  provavelmente  o  mais  poderoso  deles.  Consequentemente, 

pessoas  cegas  precisam  confiar  em  diferentes  sistemas  de  orientação.  Alguns  utilizam  as 

características do calçamento das ruas (asfalto, paralelepípedos, piso tátil, etc.) ou as curvas e 

esquinas do percurso como referência. Outros se orientam por pistas auditivas (como os sons 

de uma praça movimentada), as pistas olfativas (como o cheiro de fritura de uma barraca de 

pastel da feira) e utilizam ainda o serviço do cão-guia que instrui a desenvolver a habilidade 

de se locomover e ser guiado por um cão assistente, e ao mesmo tempo que visa fortalecer a 

relação de confiança e afeição entre a dupla usuário/cão-guia (Carvalho, 2022). 

Existem  no  Brasil  algumas  organizações  que  treinam  cães-guia  para  formar  duplas 

com deficientes visuais, como o pioneiro deles IRIS (Instituto de Responsabilidade e Inclusão 

Social) em São Paulo-SP, o Instituto Adimax localizado em Salto de Pirapora - SP, a Escola 

de Cães-guia Helen  Keller, Balneário Camboriú-SC, o projeto <Educação para inclusão: um 
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olhar  para  a  vida=,  uma  parceria  da  Fundação  Banco  do  Brasil  com  o  Instituto  Adimax  e o 

ICCG (Instituto Carioca de Cão-guia) do Rio de Janeiro- RJ. 

 O  plano  <Viver  sem  Limite=  do  governo  federal  foi  criado  em  2011,  e  tem  por 

objetivo:  promover  os  direitos  civis,  políticos,  econômicos,  sociais  e  culturais  das  pessoas 

com  deficiência  e  de  suas  famílias  por  intermédio  do  enfrentamento  às  barreiras  que  as 

impedem de exercer a plena cidadania. por meio da articulação de políticas governamentais de 

acesso à educação, inclusão social, atenção à saúde e acessibilidade (Brasil, 2021). 

Em 2023 o governo reformulou o plano e criou o <Viver sem limite 2=, com objetivos 

estratégicos, que visa uma gestão inclusiva e participativa para garantir a participação plena 

das pessoas com deficiência na cidadania. Pretende combater a  violência, o capacitismo e a 

discriminação  a  pessoa  com  deficiência.  Promover  a  acessibilidade  universal  e  o  acesso  à 

tecnologia assistiva. Aumentar o acesso a direitos econômicos, sociais, culturais e ambientais 

para pessoas com deficiência (Brasil, 2023). 

O CFTICG é um dos canis criados pelo plano Viver sem Limites para atender pessoas 

com deficiência visual. O CFTICG faz parte de um programa de extensão do IF Goiano e sua 

sede fica dentro do campus do  Instituto Federal Goiano campus Urutaí, em Goiás. O 

Programa de extensão do IF Goiano, objetiva alinhar os saberes produzidos nas atividades de 

pesquisa, educação e extensão com as  necessidades da sociedade visando um progresso que 

seja  economicamente  factível,  socialmente  equitativo  e  ecologicamente  sustentável,  levando 

em conta a importância do contexto local.  
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2.2 Terapia assistida por animais 
 

Os  animais  desempenham  um  papel  importantíssimo  na  sociedade  humana,  sendo 

geralmente  considerados  companheiros  que  contribuem  para  o  bem-estar  físico,  social  e 

emocional  das  pessoas  de  todas  as  faixas  etárias.  Nos  últimos  anos,  houve  um  aumento  na 

presença de animais em contextos profissionais. A Intervenção Assistida por Animais (IAA) é 

um  conceito  amplo  que  engloba  práticas  que  envolvem  animais  em  serviços  de  saúde, 

educação, guia de acessibilidade, processos terapêuticos e dentre outros, visando proporcionar 

benefícios  terapêuticos  ou  melhorar  a  saúde  e  o  bem-estar  dos  participantes  (Burr  et  al., 

2023). 

De  acordo  com  Silva,  2017,  a  Terapia  Assistida  por  Animais  (TAA)  é  uma  das 

inúmeras  interações  entre  homens  e  animais.  Essa  relação  consiste  na  utilização  de  animais 

como  coterapeutas  que  auxiliam  pacientes  a  evoluir  positivamente  em  seus  quadros  físicos, 

emocionais  e  sociais.  Embora  a  TAA  tenha  sido  considerada  desde  o  século  XVIII,  sua 

eficácia  tem  sido  mais  minuciosamente  investigada  nos  últimos  anos.  Ela  tem  demonstrado 

êxito no tratamento de condições como transtornos psiquiátricos, transtorno de estresse pós-

traumático, transtorno de déficit de atenção/hiperatividade (TDAH) e paralisia cerebral (Rehn 

et al., 2023). 

O Projeto de Lei Nº 682/2021 tem como objetivo regulamentar a prática da cinoterapia 

no Brasil. A cinoterapia é uma modalidade de terapia assistida por cães que envolve o uso de 

cães  adequadamente  selecionados,  treinados  e  certificados  para  auxiliar  no  tratamento  de 

doenças  e  sofrimento  psíquico.  Os  cães  a  serem  utilizados  na  cinoterapia  devem  apresentar 

características adequadas, como ser adestrados, de índole pacífica e temperamento 

equilibrado, além de estar em perfeito estado de saúde. Eles também devem ser identificados 

por um chip eletrônico subcutâneo único. 

O projeto de lei visa regulamentar a cinoterapia no Brasil, garantindo o bem-estar dos 

cães  terapeutas,  a  qualidade  dos  serviços  prestados  e o  acesso  a  essa  forma  de  terapia  para 

aqueles que podem se beneficiar dela, através do Sistema Único de Saúde (SUS). Além disso, 

reconhece  o  papel  das  forças  de  segurança  pública  nesse  contexto,  permitindo  que  também 

prestem serviços de cinoterapia (Brasil, 2021). 

O Projeto de Lei Nº 682/2021, discorre sobre o trabalho do médico veterinário nos: 
 

Art.  6º  Os  cães  a  serem  utilizados  na  atividade  de  cinoterapia  devem  receber 
tratamento  adequado  de  forma a não  sofrerem  maus tratos  ou  serem  submetidos  a 
condições de trabalho ou moradia prejudiciais ou inadequadas, devendo ser 
examinados  na  periodicidade  definida  pelo  regulamento,  por  médico  veterinário 
devidamente  registrado  no  conselho  de  classe,  que  registrará  os  atendimentos  em 
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carteira eletrônica de saúde. 
Parágrafo único. O médico veterinário que detectar sinais sugestivos de maus-tratos 
ou de condições que inviabilizam a participação do animal em sessões de cinoterapia 
deverá comunicar o órgão sanitário  local e  registrar seus achados  na carteira 
eletrônica de saúde. 
 

Na cinoterapia deve ocorrer um trabalho  multidisciplinar com  intuito de se obter um 

bom  resultado  terapêutico,  mas  para  isso  o  cinoterapeuta  e  o  treinador  devem  estar  em 

harmonia  para  estabelecer  uma  parceria  eficaz  com  o  cão.  Eles  precisam  identificar  os 

potenciais obstáculos que possam representar riscos ao paciente, além de resistir a comandos 

equivocados emitidos pelo tutor que talvez não perceba os perigos iminentes (Amaral, 2016). 

A  aproximação  deve  ser  feita  de maneira  gradual.  Após receberem  o  comando  do 
treinador ou do cinoterapeuta para que o cão se sente e se deite, garantindo que o cão 
esteja  relaxado,  o  participante  pode,  então,  se  aproximar  e  sentar-se  ao  lado  do 
animal. O acolhimento desempenha um papel crucial na construção de um vínculo 
afetivo entre o cinoterapeuta, o cão e o participante. Essa etapa inicial é fundamental 
para  estabelecer  um  laço  que  irá  dinamizar  as  atividades  subsequentes,  realizadas 
com a participação dos três envolvidos. À medida que o vínculo se fortalece, os três 
passam a reconhecer-se como parceiros disponíveis para interagir de maneira eficaz 
e produtiva (Almeida, et al., 2020). 

 
A interação  com  um  animal frequentemente  proporciona  uma  sensação  de  afeto 

incondicional e uma relação isenta de julgamentos. Além disso, há evidências de que algumas 

espécies animais são capazes, em certa medida, de reconhecer emoções humanas e demonstrar 

empatia, o que as coloca em uma posição vantajosa para detectar e responder a mudanças no 

estado  emocional  humano  (Karl,  2017).  Os  cães  possuem  um  mecanismo  sensorial  que  o 

permite reconhecer expressões faciais, emoções, o tom de voz e características corporais dos 

humanos com os quais tem contato íntimo (Albuquerque, 2016). 

A terapia com animais de estimação pode envolver uma variedade de animais, sendo 

os cães os mais comuns, seguidos de cavalos, gatos e coelhos. Os clientes da terapia assistida 

por  animais  também  podem  se  beneficiar  da  relação  entre  o  animal  de  estimação  e  seu 

treinador/profissional. Essa relação pode servir como modelo para relacionamentos saudáveis. 

Além  disso, o  profissional  observará  a  interação entre o  cliente  e o  animal  e  utilizará  essas 

informações  para  ajudar  o  cliente  a  reconhecer  seus  padrões  de  comportamento  (Kuzara, 

2019).
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2.3 O cão-guia 
 

A formação de um cão-guia é um processo complexo e prolongado que inclui seleção 

genética, avaliação da conformação musculoesquelética, análise comportamental, 

socialização, treinamento e adaptação. Esse treinamento abrange aproximadamente dois anos, 

o mesmo período de formação de muitos alunos, desde o nascimento do cão até sua entrega ao 

usuário.  O  processo  de  formação  compreende  várias  etapas  essenciais:  seleção  de  animais 

adequados para a finalidade, socialização, treinamento específico para a função e a adaptação 

do  cão  com  a  pessoa  com  deficiência.  As  raças  mais  comuns  de  cães-guia  são  Labrador 

Retriever,  Golden  Retriever,  Flat-  Coated  Retriever,  Pastor  Alemão  e  os  mestiços  que  são 

fruto do cruzamento entre as raças supracitadas. (Universidade Federal do Ceará, 2018). 

A  seleção  genética  e  o  mapeamento  genético  dos  cães  reprodutores  são  de  suma 

importância,  uma  vez  que  pretendem  selecionar  cães  que  não  possuam  defeitos  genéticos; 

como, o gene indutor de Atrofia Retiniana Progressiva, que se trata de uma doença 

degenerativa que causa cegueira precoce e o gene indutor de Colapso Induzido pelo Exercício, 

enfermidade na qual o animal pode apresentar fraqueza muscular e colapso após realização de 

exercício físico (Guia 4 patas online, 2015). 

É fundamental a avaliação e inspeção clínica veterinária da conformação 

musculoesquelética  dos  reprodutores  e  das  matrizes,  com  o  auxílio  de  exames  de  imagens 

radiografia  e  tomografia  computadorizada  das  articulações,  principalmente  da  articulação 

úmero-radioulnar e articulação coxofemoral que são mais propensas a displasias que podem 

ser  transmitidos  à  prole.  Uma  vez  que  se  seleciona  uma  irregularidade  que  possa  afetar  a 

saúde  e  a  capacidade  reprodutiva  dos  cães  se  tem  uma  melhoria  da  qualidade  genética  da 

futura linhagem de descendentes (Carvalho, 2022). 

O  perfil  comportamental  é  um  dos  critérios  para selecionar  os  animais.  Cada  animal 

tem seu comportamento avaliado, observando-se principalmente aspectos como agressividade, 

fobias, agitação, obediência, independência e disposição para servir. Animais que apresentam 

problemas  comportamentais  graves  e  irreversíveis  são  excluídos  do  programa.  Além  disso, 

animais que têm problemas comportamentais menos sérios, mas ainda assim indesejados, não 

são  escolhidos  para  reproduzir  e  são  aposentados.  A  avaliação  comportamental  começa 

quando o animal é  filhote, nos primeiros dias de vida. Os testes  mais usados para avaliar o 

comportamento  precoce  são  o  Teste  de  Volhard  e  o  Behaviour  Checklist.  Esses  testes  são 

aplicados em todos os animais do canil entre 48 e 56 dias de vida (Carvalho, 2022). 

Após  selecionar  os  pais,  os  cães  são  colocados  para  reprodução,  todo  o  processo  é 
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acompanhado por médico veterinário desde a seleção, a gestação e nascimento dos filhotes. A 

primeira  etapa  do  processo  de  socialização  começa  nos  primeiros  dias  de  vida  do  filhote, 

ainda  no  canil.  Nessa  fase  inicial,  os  filhotes  são  expostos  a  uma  variedade  de  estímulos 

diferentes,  odores,  cores,  texturas,  superfícies  e  sons.  Além  disso,  são  introduzidos  aos 

comandos básicos, como se sentar, comer somente após autorização e caminhar com coleira e 

guia (Alves, 2021). 

A segunda etapa do processo de socialização acontece quando os filhotes completam 

16  semanas,  já  foram  imunizados  e  são  conduzidos  para  famílias  socializadoras  que  irão 

apresentar para o filhote o mundo fora do canil e irão incentivar que ele continue 

desenvolvendo  suas  habilidades  sociais  e  comportamentais.  São  elementos  indispensáveis  à 

socialização do cão que está sendo treinado, as famílias socializadoras. 

 Entende-se por família socializadora <as famílias ou pessoas que se prontificam a ficar 

com  o  cão,  ainda  filhote,  por  aproximadamente  de  12  a  15  meses=.  O  compromisso  de 

promover  o  convívio  social  do  cão,  conduz  esses  socializadores  aos  mais  variados  lugares, 

prédios  públicos,  praças,  centros  comerciais,  etc.,  tendo  em  vista  a  necessidade  de  que  o 

animal  se  habitue  a  frequentar  qualquer  ambiente  e  a  enfrentar  situações  diversas  (Groleau, 

2021). 

O Decreto nº 5.904/2006 (Brasil, 2006) assegura às famílias socializadoras no seu: 

 
Artigo  1º  §  6º  –  A  pessoa  com  deficiência  visual  e  a  família  hospedeira  ou  de 
acolhimento  poderão  manter  em  sua  residência  os  animais  de  que  trata  o  Decreto 
5.904/2006, não se aplicando a estes, quaisquer restrições previstas em convenção, 
regimento interno ou regulamento condominial. 

 

Vale ressaltar que as famílias socializadoras são compostas por voluntários que passam 

por processo de seleção divulgado por chamada pública pelo Centro de Formação de 

Treinadores e Instrutores de Cães-Guia do Instituto Federal Goiano (CFTICG), não possuem 

vínculo empregatício e  nenhuma obrigação trabalhista previdenciária. O voluntário deve ser 

maior  de  18  anos,  morar  nas  abrangências  do  CFTICG,  deve  oferecer  ao  cão  condições  de 

segurança físicas e sanitárias, e deve ter o compromisso de dispor de tempo para a 

socialização e eventuais convocações do CFTICG (Brasil, 2015). 

O CFTICG é responsável em custear durante a estadia do cão com a família 

socializadora  a  vacinação,  vermifugação,  antiparasitário  e  suporte  veterinário  para  o  cão.  A 

família  é  selecionada  conforme  o  perfil  comportamental  do  filhote  e  análise  do  núcleo 

familiar, por exemplo, o local de moradia, se é caso ou apartamento, se tem crianças, se tem 

outros animais, etc. (Brasil, 2015). 



 
20  

As  famílias acolhedoras são muito importantes para o programa, pois elas hospedam 

cães do programa pelo tempo que o programa necessita, cães estes que já são adultos e podem 

ser padreadores, matrizes ou cães-guia já treinados. Embora não sejam obrigadas a socializá-

lo, a orientação é para que as famílias acolhedoras colaborem com o treinamento do animal, 

seguindo os mesmos padrões transmitidos pela equipe no cotidiano do animal. (Brasil, 2015). 

A terceira etapa do processo tem duração de quatro a seis meses, os cães retornam para 

o Centro de Treinamento e Instrução, com idade em torno de 15 meses, nessa primeira semana 

eles são reintegrados ao centro e são postos em contato com os cães que já estavam ali para 

adaptação com os as novas companhias e com o novo espaço mais restrito. Isso é alcançado 

por meio de atividades de interação e recreação que visam reduzir a ansiedade de separação e 

promover a convivência em grupo (Souza; Ferreira, 2018). 

Na segunda semana, com os cães devidamente ambientados e interagindo bem com os 

outros cães do centro, inicia-se o treinamento específico com o adestrador. Esse treinamento 

ocorre de segunda a sexta-feira, com os finais de semana destinados a atividades recreativas e 

descanso, se for necessário os cães são divididos em grupos de treinamento um matutino e um 

vespertino. A rotina diária dos cães inclui alimentação, tempo livre para socialização, 

cuidados com a higiene das baias e dos próprios cães, e, é claro, o treinamento (Alves, 2021). 

O  tempo  necessário  para  aprendizado  e  desenvolvimento  do  animal  é  individual  de 

cada  cão,  pois  depende  da  sua  capacidade.  Isso  destaca  a  importância  de  uma  seleção 

criteriosa  dos  cães  que  farão  parte  do  programa  de  cães-guia.  O  treinamento  é  considerado 

concluído quando o cão demonstra a capacidade de guiar com segurança e eficiência, o que 

inclui desviar a unidade deficiente visual/cão-guia de buracos nas calçadas, postes, obstáculos 

laterais,  no  nível  do  solo  ou  acima  dele  e  evitar  colisões  com  pessoas  em  movimento.  No 

entanto, se um cão não atinge o padrão necessário, mesmo após o treinamento, ele é retirado 

do programa e colocado para adoção (Souza; Ferreira, 2018).  

Finalmente,  após  a  formação  dos  cães-guia,  inicia-se  a  fase  de  adaptação  com  os 

usuários, pessoas com deficiência visual qualificadas para receber um cão-guia. Essa fase tem 

a duração de um mês e tem como objetivo ensinar o deficiente visual a se locomover com o 

auxílio  do  cão-guia.  Também  visa  a  fortalecer  o  vínculo  de  confiança  e  carinho  entre  o 

usuário e o cão-guia. 

Durante  três  semanas,  o  deficiente  visual  fica  hospedado  no  centro  de  convivência, 

onde ele e o cão-guia começam a se conhecer e trabalhar juntos. Na quarta semana, o instrutor 

acompanha a dupla nas saídas para locais que o usuário costuma frequentar, garantindo que a 

adaptação seja bem-sucedida e que o cão-guia atue eficazmente como guia (Carvalho, 2022). 
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Entretanto,  apenas  50%  dos  cães  são  aprovados  para  o  trabalho  como  cão-guia.  Os  cães 

aprovados  cumprem  sua  função  até  os  dez  anos  de  idade,  ao  fim  desse  período  o  cão  é 

aposentado e ganha um novo lar (Santé, 2021). 

A  fase de acompanhamento é dedicada a realizar ajustes e garantir a  manutenção da 

relação entre a pessoa e o cão-guia. Durante essa etapa, são efetuados contatos telefônicos e 

visitas  para  avaliar  o  progresso  da  dupla,  responder  a  perguntas  e  verificar  se  estão  sendo 

seguidas as orientações referentes à saúde do cão. Esse acompanhamento é mantido de forma 

contínua ao longo de um período de até cinco anos (Souza et al., 2019). 
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2.4 Papel do Médico Veterinário 
 

O  veterinário  acompanha  o  cão  ao  longo  de  toda  sua  vida,  os  filhotes  após  oito 

semanas  de  vida  no  canil  são  vacinados  e  vermifugados,  em  seguida  são  entregues  para  as 

famílias  socializadoras,  mas  ainda  passam  por  avaliação  veterinária  mensal,  ou  em  caso  de 

alguma emergência. Os cães são castrados entre 14 e 15 meses de vida (Silva et al., 2017). 

Por volta dos 15 meses de idade o cão retorna ao CFTICG e o veterinário participa da 

reintegração dele ao CFTICG, o animal passa por avaliação clínica e a partir desse ponto o 

acompanhamento  nutricional,  higiênico,  bem  como  da  sanidade  geral  será  acompanhada 

diariamente  pelo  veterinário.  Os  cães  recebem  uma  vermifugação  a  cada  quatro  meses, 

utilizando  medicamentos  de  amplo  espectro.  Além  disso,  são  submetidos  regularmente  a 

exames  parasitológicos  de  fezes  para  detectar  e  identificar  quaisquer  parasitas  presentes 

(Souza et al., 2019). 

O protocolo de vacinação para animais terapeutas inclui a aplicação anual das 

seguintes vacinas: raiva, polivalente contra cinomose, parvovirose, coronavirose, adenovirose, 

parainfluenza,  hepatite  infecciosa  canina  e  leptospirose  (sorovares  Canícola,  Grippotyphosa, 

Pomona e Icterohaemorrhagiae) (Silva et al., 2017). 

A  alimentação  dos  cães  consiste  em  ração  de  alta  qualidade  (super  premium)  e  é 

oferecida duas vezes ao dia nas baias duplas. sendo possível monitorar a quantidade de ração 

ofertada, atender à demanda de banho e tosa, além de encaminhar os cães para atendimento 

veterinário, nos casos em que for necessário (Instituto Adimax, 2023). 

Em  todas  as  atividades  de  TAA  nas  quais  os  cães  participam,  há  a  presença  de  um 

profissional ou estudante da área de Medicina Veterinária responsável por observar o 

comportamento  dos  animais,  garantir  seu  bem-estar  e  monitorar  seu  desempenho.  Qualquer 

alteração  identificada  no  comportamento  dos  cães  é  prontamente  comunicada  ao  médico 

veterinário responsável para que as medidas adequadas sejam tomadas (Carvalho, 2022). 

Diante  da  grande  demanda  por  cães-guia  no  Brasil,  é  preciso  levantar  informações 

sobre os requisitos necessários para um cão se tornar um cão-guia, avaliar quais cuidados para 

garantir seu bem-estar e monitorar seu desempenho comportamental. Além disso, é 

importante  colher  informações  para  aprimorar  o  cuidado  com  esses  animais  e  otimizar  sua 

contribuição para a pessoa com deficiência visual, proporcionando-lhes mais independência. 
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3 METODOLOGIA 
 

Foi realizada uma pesquisa qualitativa a campo, sendo uma visita ao CFTICG 

localizado no campus do Instituto Federal Goiano, na Rodovia Geraldo Silva Nascimento, km. 

2,5, Zona Rural, Urutaí - GO, nos dias 12, 13 e 14 de março de 2024 para conhecer, observar, 

fotografar, coletar informações sobre o projeto cão-guia, descobrir os benefícios do serviço do 

cão-guia para a pessoa com deficiência visual e relatar o trabalho do médico veterinário. 

Foram  colhidas  informações  sobre  o  manejo  diário  dos  cães  feito  pelos  treinadores. 

Foram presenciadas as atividades durante todo o dia, desde a limpeza do canil, fornecimento 

da alimentação e hidratação e o momento de liberdade assistida. No momento da visita não 

estavam acontecendo os treinamentos, que irão acontecer a partir do mês de abril de 2024. 

Realizou-se o acompanhamento da rotina diária do médico veterinário que faz 

acompanhamento clínico, vacinação, vermifugação, exames laboratoriais, exames de imagem, 

faz  a  seleção  das  matrizes  para  a  reprodução,  acompanhamento  gestacional,  parto,  dentre 

outras atividades. 



 
24  

4 RESULTADOS 
 

Entre os  dias  12  e  14  de  março  de  2024,  foi  realizada  a  visita  ao  canil  de  CFTICG, 

campus Urutaí (que se localiza dentro do Instituto Federal Goiano) para acompanhamento do 

trabalho do treinador. 

O canil  faz parte do plano do governo federal  <Viver Sem Limite= criado no ano de 

2011. O projeto específico para o deficiente visual é o<Programa cão-guia=, cujo objetivo era 

criar centros de  treinamento de cães-guia em todas as regiões do país. Foram criados 

inicialmente um programa em cada região e dois nas regiões Nordeste e Sudeste, pela maior 

demanda, totalizando sete centros. 

No  entanto,  dos  sete  centros  construídos,  somente  três  permaneceram  abertos,  um 

Camboriú, em Santa Catarina, que  foi o primeiro a receber verba para construir a estrutura, 

compra de  matrizes, etc, que continua em  funcionamento. O segundo no Espírito Santo, em 

Alegre, foram treinados quatro cães, logo após foram entregues aos usuários e foi fechado por 

falta de verba. O terceiro foi em Urutaí com verba do próprio Instituto Federal Goiano, sendo 

esse  o  local  de  escolha  para  realização  da  pesquisa.  No  momento,  por  falta  de  recursos 

financeiros, apenas dois centros sobreviveram, o de Camboriú e o de Urutaí. 
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4.1 Estrutura do Centro de Formação de Treinadores e Instrutores de Cães-Guia do 

Instituto Federal Goiano campus Urutaí 

 

O  CFTICG  segue  as  diretrizes  da  IGDF  (International  Guide  Dog  Federation),  tem 

uma área de 11 mil metros quadrados, é composto por: 

Prédio da administração (Figura 1), local esse que fica toda a parte 

administrativa,documentos dos cães, dos usuários, controle de medicamentos, guias e arreios 

(Figuras 2 e 3).Auditório com capacidade para 80 pessoas. 

 
Figura 1 - Prédio da administração e entrada do CFTICG 

Fonte: A autora, fotografia do prédio administrativo do CFTICG, Urutaí - GO. 2024. 

Figura 2 - Arreio que o cão-guia utiliza quando está em trabalho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: A autora, foto do CFTICG, Uruta - GO. 2024.
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Figura 3- Dupla usuário/cão-guia, demonstrando a guia no pescoço e arreio no tórax do cão. 

Fonte: Foto cedida pelo tutor do cão, Goiânia - GO. 2024. 
 

Clínica veterinária (Figura 4), equipada com recepção (Figura 5), consultório (Figura 

6), vestiário, almoxarifado, laboratório, sala de observação pós cirúrgica (Figura 7), e centro 

cirúrgico (Figura 8). A parte de exames de imagem (radiografia e ultrassom) fica no Hospital 

Veterinário (Figura 9), localizado dentro do Instituto Federal Goiano campus Urutaí. 

 
Figura 4 - Clínica veterinária do CFTIGC. 

Fonte: foto cedida pela equipe do CFTICG, Urutaí- GO. 2024. 
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Figura 5 - Recepção da clínica veterinária do CFTIGC 

Fonte: foto cedida pela equipe do CFTICG, Urutaí- GO. 2024. 

 Figura 6 - Consultório da clínica veterinária do CFTIGC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: fotos cedidas pela equipe do CFTICG, Urutaí - GO. 2024. 

Figura 7 - Sala de observação pós cirúrgica da clínica veterinária do CFTIGC 

 
Fonte: foto cedida pela equipe do CFTICG, Urutaí - GO. 2024. 
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Figura 8 - Centro cirúrgico da clínica veterinária do CFTIGC 

Fonte: foto cedida pela equipe do CFTICG, Urutaí - GO. 2024. 

Figura 9 - Hospital Veterinário do IF Goiano, Urutaí- GO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: A autora, IF Goiano, Urutaí - GO. 2024. 
 

 
Canil de socialização (Figura 10), para cães que vem de  fora ficarem de quarentena. 

Esses  animais  recebem  avaliação  médica  e  são  feitos  exames  laboratoriais  antes  de  serem 

colocados no canil com os outros cães. 

Figura 10 - Canil de socialização do CFTIGC 

      Fonte: foto cedida pela equipe do CFTICG, Urutaí GO. 2024. 
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O canil dos cães adultos é composto por 16 baias, oito à direita e oito à esquerda, ao 

lado da baía tem um vaso sanitário para dispensar as fezes dos cães (Figuras 11 e 12). Existe 

uma sala para  banho (Figura 13) dos animais, uma copa para alimentação dos funcionários, 

uma  sala  para  guardar  as  guias,  a  ração  de  consumo  imediato  e  os  medicamentos  e  um 

escritório para o treinador. 

Figura 11 - Corredor das baias do canil dos cães adultos do CFTIGC 

 
Fonte: A autora, fotos do CFTICG, Urutaí GO. 2024. 

 

Figura 12 - Baias do lado esquerdo e do lado direito do canil dos cães adultos do CFTIGC. 

 
Fonte: A autora, fotos do CFTICG, Urutaí GO. 2024. 

Figura 13 - Sala de banho do canil do CFTIGC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
        Fonte: foto cedida pela equipe do CFTICG, Urutaí GO. 2024. 
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Canil  maternidade  (Figura  14),  que  mantém  a  gestante  antes  do  parto  isolada  dos 

outros cães,e quando os filhotes nascem permanecem juntamente com a mãe, na maternidade 

até desmamarem por volta de 30 dias. 

 Quando tem filhotes no canil, este fica em isolamento, e os funcionários só entram no 

canil  maternidade  com  roupa  e  sapato  estéreis  para  evitar  levar  contaminação  para  dentro. 

Quando não tem filhotes, o espaço é usado como área de liberdade assistida (Figura 15) para 

os cães adultos do canil.  

A maternidade conta com uma caixa de madeira com cano pvc nas laterais (Figura 16), 

para os filhotes esconderem para mãe não machucá-los no espaço embaixo do cano. 

 
Figura 14 - Canil maternidade do CFTIGC 

 
Fonte: foto cedida pela equipe do CFTICG, Urutaí - GO. 2024. 

 
Figura 15 - Área de liberdade assistida do canil maternidade do CFTIGC 

Fonte: foto cedida pela equipe do CFTICG, Urutaí - GO. 2024. 
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Figura 16 - Caixa de madeira com cano de pvc para proteção dos filhotes do CFTIGC 

Fonte: foto cedida pela equipe do CFTICG, Urutaí - GO. 2024. 
 

Espaço ao lado do canil maternidade onde são armazenadas as rações. A ração fornecida 

aos cães é da marca Royal Canin. 

Centro  de  convivência  com  10  leitos  (Figura  17),  leito  (Figura  18),  equipado  com 

camas, armário, mesa, cadeira, ar condicionado e banheiro, cozinha (Figura 19), copa (Figura 

20), (área de lavanderia e sala de reunião, para hospedar o deficiente visual enquanto ele faz a 

adaptação e treinamento com o cão-guia que será sua dupla.  

Restaurante  (Figura  21),  do  Instituto  Federal Goiano,  campus  Urutaí -  GO,  onde 

funcionários e deficientes visuais fazem as refeições.  

 
Figura 17 - Centro de convivência do CFTIGC que hospeda o deficiente visual. 

 
Fonte: foto cedida pela equipe do CFTICG, Urutaí - GO. 2024.
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Figura 18- Leito do centro de convivência do CFTIGC que hospeda o deficiente visual. 

Fonte: foto cedida pela equipe do CFTICG, Urutaí - GO. 2024. 
 

Figura 19 - Cozinha do centro de convivência do CFTIGC que hospeda o deficiente visual 
 

Fonte: A autora, foto do CFTICG, Urutaí GO. 2024. 
 

Figura 20 - Copa do centro de convivência do CFTIGC que hospeda o deficiente visual 
 

Fonte: foto cedida pela equipe do CFTICG, Urutaí - GO. 2024. 
 

Figura 21 - Restaurante do Instituto Federal Goiano, campus Urutaí - GO 

 

Fonte: A autora, foto do CFTICG, Urutaí GO. 2024. 
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4.2 Os cães do canil 

 
Os cães recebem nomes advindos do idioma Tupi Guarani, no entanto, para preservar 

a identidade dos animais foram utilizadas letras acompanhadas de números para identificá-los 

no trabalho. No momento, vivem no canil sete animais, sendo: cinco em treinamento (T), uma 

fêmea reprodutora (R) e uma fêmea novata que entrará em treinamento (N). 

 T1 e T2: São dois machos irmãos de pelagem preta. 

T3: Um macho, de cor chocolate, que será aposentado. Ele já estava em trabalho, mas 

infelizmente foi devolvido devido a convulsões e agora será colocado para adoção. Ele está 

tomando fenobarbital. 

 T4 e T5, são duas fêmeas irmãs de pelagem preta. 

N:  Uma  fêmea  preta  que  chegou  de  Camboriú  na  semana  anterior  à  visitas  ao  canil. 

Ela permanece no canil de socialização até decidirem qual  será o destino, se reprodução ou 

treinamento. 

R1: é matriz do canil, ela é mãe da última ninhada que nasceu no CFTIFCG, que está 

com as famílias socializadoras. As reprodutoras quando não estão com ninhadas moram com 

famílias acolhedoras. 

Além  desses  animais,  fazem  parte  do  <Programa  Cão-guia=  mais  12  cães,  que  estão 

com  famílias socializadoras. Destes, são nove filhotes que completaram um ano em abril de 

2024. Estes filhotes  ficam com as  famílias até completarem 15  meses e depois retornam ao 

canil  para  o  treinamento.  Também  estão  com  famílias  acolhedoras  três  reprodutores,  duas 

fêmeas e um macho. 
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4.2.1 Filhotes 

 

Os filhotes nascem no CFTICG e desde muito cedo, já começam a ser treinados. De 

acordo  com  o  treinador,  o  filhote  é  treinado  desde  quando  nasce,  com  vários  tipos  de 

estímulos:  pisos,  sons, texturas,  brinquedos  etc.  Para  realizar  a  sensibilização  ambiental  dos 

filhotes, os funcionários preparam o ambiente com brinquedos e barulhos para evitar 

ansiedade  de  separação.  Utilizando  variados  estímulos:  diferentes  pisos  (grama,  carpete, 

metal, borracha, areia) são apresentados para os cães (Figuras 22 e 23). 

 
Figura 22 - Área de sensibilização para os filhotes do CFTIGC 

 

Fonte: foto cedida pela equipe do CFTICG, Urutaí - GO. 2024.
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Figura 23 - Área de sensibilização para os filhotes do CFTIGC 
 

Fonte: foto cedida pela equipe do CFTICG, Urutaí - GO. 2024. 
 
 

Além  disso,  os  animais  passam  por  testes  padronizados  para  serem  selecionados 

animais  com  maior  aptidão  para  o  trabalho.  Os  testes  são  aplicados  pelos  veterinários,  nas 

diferentes fases da vida de cada cão. Ainda filhotes, no canil, são aplicados os primeiros testes 

comportamentais, que são: 

BCL  (Behavior  Checklist  for  Wisk)  (Anexo  A):  esse  é  um  teste  padronizado  que 

observa  os  comportamentos,  ele  utiliza  definições  e  critérios  específicos  para  pontuar  o 

comportamento do filhote. No canil o teste é realizado com os filhotes aos 60 dias de vida. 

Tem 51 itens para avaliação comportamental do filhote. 

Teste  Volhard  (Anexo  B):  Esse teste  avalia  o temperamento  do  filhote  e  é  realizado 

entre 40 e 42 dias de vida. Ele avalia 10 itens do comportamento do cão 

Estes  testes  apenas  servem  para  fazer  uma  avaliação  inicial  dos  comportamentos  de 

cada cão, dando ênfase para o que deve ser melhor trabalhado em cada um. 

Após a realização de todos os testes e aplicação de todo protocolo vacinal, em média, 

aos quatro meses de idade, os filhotes são encaminhados às famílias socializadoras, onde vão 

permanecer até os 15 meses. 
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4.3 Treinamento 
 
4.3.1 Treinamento nos blocos 
 

Quando os filhotes retornam ao CFTICG, com 15 meses, é iniciado o treinamento para 

se tornarem cães-guia. 

. O treinamento realizado no CFTICG foi baseado no treinamento do Instituto Mirra, 

no Canadá, que realiza grande parte do treinamento em ambientes indoor e subterrâneo devido 

às condições climáticas, como a neve e baixa temperatura. O responsável pelo treinamento no 

CFTICG  recebeu  capacitação  no  Instituto  Mirra  para  realizar  o  treinamento  no  Brasil  e  a 

partir do conhecimento adquirido lá, ele remodelou o treinamento de acordo com as condições 

ambientais do Brasil. 

No CFTICG, o treinamento é dividido em 06 blocos, e cada bloco de treinamento dura 

em torno de 30 dias, de acordo com a velocidade de aprendizagem do cão. 

Os  comandos  ensinados  no  bloco  1  (Anexo  C)  são:dentro  do  canil  com  obediência, 

sentar  com  comando,  deitar  com  comando,  de  pé  com  comando,  junto  a  esquerda,  junto  a 

direita, controle de alimentação, 3 e 2 guias no box, resistência à perna, resistência ao arreio, 

vestir arreio, submissão e porta aberta. 

Após  concluir  o  primeiro  bloco  o  cão  passa  para  o  bloco  2  (Anexo  D)  -  desvio  de 

obstáculos: disponibilidade ao corredor, vestir arreio, duas guias no corredor, junto a 

esquerda,  junto  a  direita,  em  frente  com  arreio,  virage  (voltar),  A  (direita),  J  (esquerda), 

obstáculo  aéreo,  obstáculo  lateral,  obstáculo  no  solo,  obstáculo  móvel  (pessoas),  parar  em 

passagem estranha ou fechada, obediência geral e comportamento mediante a atrações. 

Concluído  o  bloco  dois,  o  cão  segue  para  o  bloco  3  (Anexo  E)-  treinamento  nas 

calçadas  do  IF  (Instituto  Federal):  vestir  arreio,  virage  (voltar),  A  (direita),  J  (esquerda), 

obstáculo aéreo, obstáculo lateral, obstáculo no solo, obstáculo móvel (pessoas), volta no canil 

e  parar  na  esquerda,  travessia  de  rua,  hop  hop  (meio  fio),  retorno  à  calçada,  4  esquinas 

(encontro de duas ruas que possuem sinalização dos lados), arreio, obediência geral, 

comportamento mediante a atrações e recall (cão voltar ao treinador quando estiver solto). 

Finalizado  o  bloco  três,  o  treinamento  do  cão  segue  para  o  Bloco  4,  (Anexo  F), 

Andando dentro do  IF Goiano, vestir arreio, virage (voltar), A (direita), J (esquerda), 

obstáculo aéreo, obstáculo lateral, obstáculo no solo, obstáculo móvel (pessoas), volta no canil 

e  parar  na  esquerda,  travessia  de  rua,  hop  hop  (meio  fio),  retorno  à  calçada,  4  esquinas,  4 

esquinas (encontro de duas ruas que possuem sinalização dos lados), arreio, obediência geral, 

comportamento mediante a atrações e recall (cão voltar ao treinador quando estiver solto). 
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Terminado  o  bloco  quatro  o  treinamento  do  cão  vai  para  o  Bloco  5  (Anexo  G)  - 

Disponibilidade  no  corredor,  vestir  o  arreio,  2  guias  no  corredor,  junto  à  esquerda,  junto  à 

direita,  em  frente  com  arreio,  virage  (voltar),  A  (direita),  J  (esquerda),  obstáculo  aéreo, 

obstáculo lateral, obstáculo no solo, obstáculo móvel (pessoas), parar em passagem estranha 

ou fechada, obstáculo com texturas e superfície diferentes, obediência geral, comportamento 

mediante a atrações. 

O  último  bloco  de treinamento  é o  Bloco  6 (Anexo  H)  -  Vestir  arreio,  A  (direita),  J 

(esquerda), virage (voltar), meio fio, entrada/saída de porta, escada, retorno a calçada, 

procurar  assento,  faixa  de  pedestre,  obstáculo  aéreo,  obstáculo  lateral,  obstáculo  no  solo, 

obstáculo móvel (pessoas), travessia em semáforo, shopping center, escada rolante, elevador, 

centro  comercial,  junto  na  cidade,  terminal  rodoviário,  ônibus,  trem/  metrô,  desobediência 

inteligente,  caminhada  vendada,  ponto  de  ônibus,  banco/  caixa  eletrônico  e  (cão  voltar  ao 

treinador quando estiver solto). 

Após finalizado todos os seis blocos de treinamento o cão passa por uma avaliação já 

está apto para partir para o próximo estágio, que é realizar o treinamento e adaptação com o 

deficiente visual, que dura em torno de três semanas, período esse que os deficientes visuais 

ficam  hospedados  no  centro  de  convivência  do  CFTICG  junto  com  os  cães.  Ao término  do 

treinamento  da  dupla  o  cão  passa  por  uma  avaliação  final  (Anexo  I),  para  verificar  se  seu 

processo de treinamento foi efetivo ou se requer treinamento adicional. 

 
4.3.2 Treinamento físico 
 

Além do treinamento em blocos, os cães também são treinados fisicamente. A 

capacidade de trabalho de um cão-guia é avaliada em termos de sua capacidade de caminhar 

sem reduzir a velocidade. Os cães são treinados para caminhar dois quilômetros sem diminuir 

o  ritmo.  Isso  é  crucial  para  garantir  que  possam  acompanhar  adequadamente  os  deficientes 

visuais. 

Além disso, a carga de trabalho que ele é capaz de realizar é diretamente proporcional 

à quantidade de alimento que ele ingere, é de suma importância o controle de peso do animal. 

Em momentos que exijam que ele caminhe mais, a quantidade de ração fornecida a ele deve 

ser aumentada, já em momentos que ele vá caminhar menos como por exemplo, nas férias do 

tutor, o ideal é que a quantidade de ração seja ajustada a fim de evitar o ganho de peso. 

O  treinador  também  capacita  os  professores  e  educadores  que  convivem  com  os 

deficientes visuais para auxiliá-los da melhor forma, para otimizar sua rotina. 
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4.4 Relatório de Acompanhamento Remoto ao Usuário de Cão-guia 
 

Após o período de adaptação do deficiente ao cão guia, que ocorre dentro do CFTICG, 

o  cão  é  entregue  ao  deficiente  visual  portando  um  guia  de  pescoço,  um  arreio,  um  saco  de 

ração Royal Canin, vacinado, vermífugado e com medicamento antiparasitário. 

A  partir  desse  momento  o  cão  é  introduzido  na  família  do  deficiente  visual  e  para 

acompanhar  esse  processo  de  adaptação  a  equipe  do  CFTICG  faz  visita  a  residência  do 

deficiente visual. A equipe utiliza um Relatório de Acompanhamento Remoto ao Usuário de 

Cão-guia (Anexo J), para avaliar se a aquisição do cão-guia está sendo benéfica ou maléfica 

para o deficiente visual. 

 
4.5 Selecionando o deficiente visual que receberá o cão guia 
 

Para  solicitar  um  cão-guia,  o  deficiente  visual  precisa  participar  de  um  edital  de 

seleção. Depois de selecionados, os deficientes recebem a visita da equipe do CFTICG. Nessa 

visita,  é  preenchido  um  formulário  (Anexo  K),  para  determinar  qual  o  cão  ideal  para  se 

adequar às necessidades do deficiente visual. Além disso, é realizada uma avaliação da rotina 

semanal do deficiente visual, as atividades que ele faz, se pratica esporte, se utiliza transporte 

público, se trabalha, se fez curso de orientação e mobilidade, quanto caminha diariamente, se 

possui  outras  deficiências,  se  tem  problemas  de  saúde,  expectativas,  comprometimento  e 

disponibilidade,  personalidade,  tom  de voz  do  deficiente,  avalia  o  ambiente  doméstico, 

vizinhança, pontos negativos e positivos vistos durante o processo de análise de perfil. Caso 

seja  aprovado,  será  feita  a  análise  de  um  cão  recomendado  para  o  perfil  que  o  candidato 

apresentou. 

 No  processo  de  seleção  de  2023  foram  realizadas  28  visitas  e  selecionados  sete 

deficientes visuais para entregar os sete cães. Uma equipe composta por funcionários 

terceirizados, alunos, zootecnistas, treinadores, veterinários, psicólogos e o diretor da extensão 

do IF Goiano analisam todos os documentos. Os candidatos são separados por cão com base 

no perfil de cada animal. A escolha final é feita pelo próprio cão, considerando sua velocidade 

e carga de trabalho diário. 

A última ninhada foi entregue com três anos de idade devido à pandemia, enquanto a 

ninhada atual será entregue com dois anos e seis meses. 

Em 2019, foram entregues quatro cães, sendo o F1 o primeiro cão entregue. Em 2022 

foram entregues três cães e em 2023 foram entregues sete cães para formar a dupla 

usuário/cão-guia. 
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Em abril de 2019, houve o primeiro Fórum Internacional de Cães-Guia, contou com a 

participação  de  escolas  de  treinamento  de  cães-guia  do  Brasil  e  da  América  Latina,  vieram 

três  treinadores  de  fora,  dois  dos  Estados  Unidos  e  um  da  Austrália,  eles  se  reunirão  para 

promover um termo de colaboração sob o suporte e supervisão da Federação Internacional de 

Cães-Guia (IGDF). Essa troca de conhecimentos e experiências é fundamental para aprimorar 

as práticas de treinamento e expandir o estudo do melhoramento genético dos cães. 

 
4.6 O trabalho do médico veterinário 
 

O CFTICG possui em médico veterinário responsável técnico pelo canil dos cães-guia, 

conforme  as  diretrizes  do  Manual  de  Responsabilidade  Técnica  do  Conselho  Regional  de 

Medicina Veterinária do Estado de Goiás, 2023.  

Além  dos  cuidados  com  o  canil,  esse  veterinário  também  realiza  atendimento  no 

hospital veterinário dentro do Instituto Federal Goiano, atendendo tanto a comunidade interna 

quanto externa, incluindo cães e gatos. 

O  médico  veterinário  é  responsável  pelas  orientações  dadas  a  toda  equipe  do  canil, 

sendo  elas  sobre  o  manejo  diário  e  sanitário,  escovação  dos  cães,  o  tempo  de  liberdade, 

passeios, higiene e desinfecção das baias. A quantidade de animais no espaço físico também é 

monitorada. O momento adequado para dar banho nos animais deve ser considerado. Define-

se qual canil cada animal ocupará. Também como, quando e qual produto deve ser usado para 

limpeza dos canis. 

 Alimentação: Cada animal terá uma alimentação específica, levando em conta 

problemas renais, dermatológicos e outras necessidades. Horários de alimentação devem ser 

rigorosamente seguidos. 

Manejo  dos  Animais:  Se  um  animal  veio  de  fora,  ele  é  levado  para  o  canil  de 

socialização. Avaliação clínica e exames laboratoriais (hemograma e bioquímico) são 

realizados.  Animais  provenientes  de  famílias  socializadoras  são  separados  inicialmente  e, 

posteriormente, ressocializados com os demais cães do canil. 

Controle  Profilático:  Desvermifugação,  aplicação  de  carrapaticida  e  uso  de  coleiras 

repelentes são essenciais e são registrados na ficha de cada animal. 

Controle Reprodutivo: Os tratadores aprenderam a reconhecer o cio (estro) das cadelas 

(edema  de  vulva,  sangramento,  comportamento  de  monta  de outras  cadelas).  Eles  anotam  a 

data  de  início  do  cio  e  calculam  seis  meses  à  frente  para  prever  o  próximo  período  de  cio. 

Durante o cio, as fêmeas são separadas dos machos para evitar agitação. 

Avaliações Clínicas: são realizadas avaliações diárias nos animais do canil, o médico 
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veterinário  verifica  se  há  alguma  queixa  ou  demanda  relacionada  aos  cães.  Além  disso,  são 

realizadas  consultas  veterinárias  quando  os  animais  saem  e  retornam  para  socialização  e 

ressocialização fora do canil. Exames laboratoriais também podem ser feitos, como no caso da 

cadela N, que chegou de Camboriú na semana passada. Após resultados de exames normais, 

ela foi reincorporada ao canil e agora compartilha a baía com outro animal. 

Considerando  que os  labradores  são  cães  de  crescimento  lento  e  a  castração  precoce 

pode  desencadear  futuras  enfermidades,  por  isso  a  esterilização  cirúrgica  nos  machos  é 

realizada em média aos 14 ou 15 meses de vida, e nas fêmeas espera-se passar o primeiro cio 

para castrar, sendo em médio entre 14 ou 15 meses de vida. 

Avaliações radiográficas são feitas quando os animais atingem 16 meses para 

diagnosticar ou descartar displasia coxofemoral e displasia de cotovelo. Exames obrigatórios 

incluem radiografia e testes para EIC (síndrome  do colapso induzido pelo exercício) e PRA 

(atrofia progressiva de retina). 

Avaliação dos machos: Fazem avaliação espermática dos machos destinados à 

reprodução avaliam concentração, motilidade, vigor e volume. 

Avaliação  das  Fêmeas:  Por  meio  de  citologia  e  estrogênio  vaginal,  determina-se  o 

período do ciclo estral. Com base nisso, decide-se se será feita monta natural ou inseminação 

artificial com sêmen fresco (IA). 

 Gestação  e  Pós-Parto:  Quando  uma  cadela fica  prenha,  ela  é  separada no  canil 

maternidade  até  os  filhotes  desmamarem. Antes  da  chegada  de  uma fêmea  gestante,  é 

realizada limpeza, desinfecção e vazio sanitário do canil maternidade. 

Acompanhamento do Parto: Os labradores geralmente têm entre oito a dez filhotes por 

ninhada. A última ninhada, chamada de <G=, nasceu em 21/04/23, o parto foi acompanhado 

pelo médico veterinário. 

Durante o parto, o histórico é registrado. O animal é limpo e aspirado. Para 

identificação, recebe uma coleira colorida única. Diariamente, realiza-se a pesagem, assepsia 

do umbigo e massagem de estímulo para urinar e defecar até cerca de oito dias de vida. 

Na  avaliação  diária,  o  médico  veterinário  e  os  funcionários  seguem  as  diretrizes  do 

Programa de Criação de Filhotes da IGDF (International Guide Dog Federation), iniciam com 

massagens no filhote de nove dias para estimularem a aceitação do toque e a submissão dos 

cães.  Começam  com  30  segundos,  eles  gradualmente  aumentam  o  tempo  até  atingirem  5 

minutos, em animais adultos. Durante esse processo, o animal é posicionado, alternando entre 

a  barriga  para  cima  e  de  costas. Eles  apertam  as  patinhas,  suspendem  e  abaixam  o  pescoço 

para tranquilizar o cão e promoverem a submissão. 
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O médico veterinário faz o registro sanitário que é mantido para cada animal no canil. 

Cada pasta contém o histórico médico e social do cão. Sempre que um animal é atendido, uma 

ficha de anamnese carbonada é preenchida (Anexo L). 

Quando  um  cão  é  doado  ou  cedido  a  um  deficiente  visual,  uma  cópia  do  histórico 

médico  é  fornecida  a  ele.  O  registro  também  é  feito  na  plataforma  online  SimplesVet,  que 

contém o histórico clínico, resultado de exames, alertas de vermifugação, vacinação e 

histórico de peso. 

Quando  o  cão  precisa  viajar  o  médico  veterinário  emite  um  atestado  sanitário  após 

avaliação  clínica.  Embora  os  animais  não  tenham  chips  de  identificação,  devido  à  falta  de 

equipamento no hospital veterinário, alguns que vieram de outras cidades possuem chips. No 

entanto, o hospital não possui leitores para esses chips. 

Em  relação  à microchipagem, Minas  Gerais  está  mais  avançado  que  Goiás.  No 

entanto, ainda há desafios em garantir que os tutores cadastrem corretamente as informações 

de identificação dos animais no site. Ter um chip é inútil se o número não estiver associado a 

um endereço e contato válido. 

A vacinação anual inclui a múltipla V8 (Cinomose, Parvovirose, Coronavirose, 

Adenovirose, Parainfluenza, Hepatite infecciosa canina e dois tipos de leptospirose) ou V10 

(Cinomose, Parvovirose, Coronavirose, Adenovirose, Parainfluenza, Hepatite infecciosa 

canina e quatro tipos de leptospirose) e a antirrábica. A vacina contra Bordetella 

bronchiseptica é administrada duas vezes ao ano. No entanto, a vacina contra Giardia não é 

mais aplicada devido à baixa eficiência. O veterinário prefere fazer reforços vacinais anuais, 

devido ao risco dos cães contraírem doenças, como forma de prevenção. E também por que, 

os cães frequentam salas de aula do IF Goiano e interagem com muitos animais errantes. 

Além disso, são realizados testes genéticos para EIC (Exercised Induced Collapse) e 

PRA  (Atrofia  Progressiva  da  Retina)  em  animais  destinados  à  reprodução.  Esses  testes  são 

feitos  em  laboratórios  como  o  TECSA  em  Minas  Gerais.  Os  cães  podem  ser  portadores, 

ausentes ou carreadores de genes dessas condições genéticas. 

O veterinário realiza visitas com o treinador aos animais  em  socialização ou com os 

deficientes visuais. Ele relata que o maior problema enfrentado é o ganho de peso dos cães. 

O  manejo de cães que  já aposentaram ainda não aconteceu, porém está perto porque 

tem um cão com que irá completar nove anos em julho. Normalmente, os cães são produtivos 

até cerca de 10 anos. 

À medida que os cães se aproximam da aposentadoria, os deficientes visuais enfrentam 

a decisão de continuar com o cão como animal de estimação ou devolvê-lo ao canil. Muitos 
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tutores  desejam  mantê-los,  mas  as  condições  financeiras  nem  sempre  permitem  que  eles 

permaneçam com o cão aposentado. E cães idosos tem maior predisposição de ter neoplasias e 

doenças degenerativas, podendo exigir maiores recursos financeiros para tratamento. 

O programa tem um viés de substituição, onde os novos cães são usados para repor os 

cães aposentados. Além disso, o foco está em atender os deficientes visuais que já participam 

do programa, em vez de aceitar novos participantes. 

As  famílias  socializadoras  recebem  os  cães  não  castrados.  Esses  cães  são  vacinados 

com  três  doses  de  V8 ou  V10,  entre três  e  quatro  meses  de  idade,  eles  recebem  a  primeira 

dose com 45 dias de vida . Após 21 dias da terceira dose da vacina, o cão é liberado para a 

família  socializadora.  Os  filhotes  começam  a  ser  socializados  com  dezesseis  semanas,  a 

família socializadora recebe do canil a ração que o filhote consome. 

O médico veterinário acompanhou o cão R2, o macho reprodutor, desde o nascimento 

e relata que ele passou por grandes desafios desde o seu nascimento. Para ser reprodutor, ele 

teve que passar por exames de radiografia, PRA, EIC e de Leishmaniose (Anexos M, N, O e 

P). O cão R2 enfrentou complicações no parto e precisou ser alimentado por mamadeira. Sua 

mãe, vinda de Camboriú, passou por uma cesariana após não conseguir parir todos os filhotes. 

Dois filhotes, foram alimentados artificialmente, desenvolveram pneumonia aspirativa e 

chegaram ao Hospital veterinário da UFG (Universidade Federal de Goiás) em estado séptico 

e com meningite. Após dias na UTI, com hipoglicemia e hipotensão, ambos sobreviveram. 

Infelizmente,  a  fêmea  A2  com  2  anos  de  idade,  apresentou  DRC  (Doença  Renal 

Crônica) e teve vários episódios de crise aguda que precisou ficar internada, a última crise ela 

estava muito debilitada, em sofrimento e acabou sendo submetida à eutanásia. O macho, por 

outro  lado,  conseguiu  controlar  a  azotemia  com  uma  dieta  renal  específica  (Ração  Royal 

Canin  Renal  Cães  Adultos).  Seus  exames  mais  recentes, realizados  em  julho/23,  mostraram 

creatinina e ureia dentro dos valores normais, tornando-o apto para reprodução. 

O animal com  hipersensibilidade alimentar foi cedido a um deficiente visual que  foi 

devidamente orientado sobre sua condição. O deficiente visual optou por arcar 

financeiramente  com  a  ração  hipoalergênica.  Anteriormente,  esse  animal  não  seria  usado 

como cão-guia devido à sua limitação. 

A avaliação financeira do tutor é feita de forma autodeclarada, considerando se o tutor 

tem  condições  de  arcar  com  os  custos  mensais  do  animal,  cerca  de  R$500,00  (quinhentos 

reais) incluindo os valores do carrapaticida, da ração e do banho. 

Além  disso,  uma  equipe  multidisciplinar  está  envolvida  no  programa.  Isso  inclui 

assistentes  sociais  para  avaliação  socioeconômica,  fisioterapeutas  para  avaliar  orientação  e 
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mobilidade,  psicólogos  para  entender  o  perfil  dos  deficientes  visuais  e  determinar  qual  cão 

melhor se adapta a cada pessoa, além de veterinários, assistentes administrativos e treinadores. 

 
4.7 Tratadores 
 

O canil conta com dois tratadores que trabalham em um esquema de revezamento: um 

dia  sim,  outro  não,  das  06h  às  18h.  Suas  tarefas  envolvem  cuidar  dos  cães,  alimentando-os 

com ração super premium Royal Canin para Cães Adultos da Raça Labrador Retriever, às 06h 

e às 16:30h. Quando há dois cães por baia, eles distribuem a comida entre eles. Além disso, os 

tratadores  reforçam  comandos  importantes,  como  o  de  porta  aberta  do  canil,  o  de  ficar  e  o 

deitar  para  aguardar o  momento  de  comer.  Eles  também  acompanham  os  cães  ao  banheiro, 

utilizando o comando específico para essa ação. 

Quando há estagiários, eles auxiliam no cuidado dos cães, realizando atividades como 

escovação  e  levando-os  para  o  momento  de  liberdade,  que  os  cães,  correm,  brincam  e 

interagem  no canil  maternidade. Caso não haja estagiários, os tratadores cuidam da  limpeza 

do canil , escovam os cães e depois fazem liberdade assistida. O treinamento começa por volta 

das 08:30h, com um cão por vez. Alguns cães são treinados de manhã, outros à tarde. Quando 

o  cão  sai  para  a  rua  com  o  treinador,  não  faz  suas  necessidades  fisiológicas  (comando 

banheiro),  exceto  quando  permanece  o  dia  todo  no  canil.  Às  13h,  há  outra  pausa  para  o 

banheiro com guia. 

Às  16:30h,  os  cães  recebem  a  segunda  refeição  do  dia,  logo  após  fazem  o  banheiro 

com guia. Os tratadores relatam gostar muito do trabalho, reconhecendo sua  importância ao 

entregar  um  cão-guia  que  proporciona  mais  independência  aos  deficientes  visuais.  Além 

disso, já presenciaram a entrega de cães-guia, experiência que consideram gratificante. 

 
4.8 Família socializadora 
 

A  socializadora  cuidou  da  cadela  R1  em  casa  até  que  ela  completasse  18  meses. 

Durante  esse  período,  R1  foi  levada  para  diversos  lugares,  como  shopping,  lojas,  agência 

bancária  e  viagens,  a  fim  de  socializar.  Após  esse  período,  R1  retornou  ao  canil.  Foram 

realizados exames e ela foi designada para ser matriz. Os socializadores são fotografados com 

os cães no colo. 

Durante a pandemia de COVID-19, R1 teve uma ninhada de dez filhotes. 

Infelizmente,  um  dos  filhotes  nasceu  com  fenda  palatina  e  não  sobreviveu.  Os  outros  nove 

filhotes sobreviveram e permaneceram  na casa da socializadora até completarem 34 dias de 

vida. A R1 possui um temperamento calmo e é muito amorosa. Após ser devolvida ao canil, 
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sua convivência com a socializadora aumentou. Ela é retirada do canil de duas a três vezes por 

semana para passar o dia na sala da socializadora na coordenação. 

A  segunda  experiência  de  socialização  da  família  foi  com  o  cão  E2.  Ele  havia  sido 

entregue  a  uma  família  socializadora  por  15  dias,  mas  acabou  sendo  devolvido  ao  canil. 

Posteriormente,  outra  família  socializadora  o  devolveu  ao  canil  após  20  dias.  O  treinador 

estava  perplexo  e,  então,  a  socializadora  decidiu  tentar  socializar  o  E2.  No  início,  ele  não 

obedecia  aos  primeiros  comandos  e  causava  muita  bagunça.  No  entanto,  após  15  dias,  a 

socializadora conseguiu gradualmente socializá-lo. Hoje, E2 é um dos  melhores cães-guia  e 

está com uma deficiente visual de Brasília. 

Em  algumas  situações,  há  lugares  que  as  pessoas  frequentam  e  não  compreendem  a 

necessidade  de  seguir  certas  regras.  Nessas  ocasiões,  a  socializadora  costuma  intervir  para 

explicar, ensinar e mostrar como funciona o programa de treinamento. Curiosamente, às vezes 

é mais fácil educar um cachorro do que um ser humano. 

Em  uma  experiência  específica,  a  socializadora  estava  em  uma  loja  quando  uma 

menina começou a acariciar o cão que estava em serviço. Mesmo após a explicação de que o 

cão  não  deveria  ser  tocado,  a  menina  continuou  a  acariciá-lo.  Para  evitar  confusões,  a 

socializadora retirou o colete do cão e permitiu que ele brincasse com a menina. 

Essas situações demonstram a  importância de conscientizar as pessoas sobre o papel 

dos cães de serviço e como respeitar suas funções. 

A socializadora descreveu a socialização de cães como um trabalho maravilhoso, mas 

alertou que não se deve adotar um cão apenas por sua aparência. Ela enfatizou que cuidar de 

um  cachorro  exige  dedicação,  pois  eles  têm  muita  energia  e  não  podem  ficar  sozinhos  sem 

causar danos à casa. Eles podem roer fios de máquina de lavar, fazer buracos nas paredes e 

destruir chinelos e  sapatos. A socializadora ressaltou que  é essencial caminhar com o cão e 

gastar sua energia. Ela costumava caminhar até doze quilômetros. 

Além do trabalho prático, a socializadora destacou o aspecto emocional. Ela 

mencionou que, após 15 meses, é necessário entregar o cão, o que requer desapego.  Mesmo 

cuidando  com  amor  e  carinho,  ela  lembra  que  está  zelando  pelos  olhos  de  alguém.  Após  a 

entrega, é crucial que o cão crie vínculos com seu novo tutor, especialmente no caso de cães-

guia.  A  socializadora  compartilhou  uma  experiência  em  que  um  cão  lambeu  seu  rosto, 

demonstrando a conexão que se forma entre eles.  
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4.9 Tutora do cão E2 
 

A tutora do cão-guia E2 tem 29 anos e é amasiada. Ela reside na Cidade Ocidental  - 

GO no entorno de Brasília e trabalha como massoterapeuta em três empresas. A tutora utiliza 

o transporte  público,  principalmente  ônibus,  e  relata  que  nunca  enfrentou  problemas  com  o 

cão  ao  seu  lado.  No  entanto,  a  maior  dificuldade  que  ela  enfrenta  é  quando  precisa  utilizar 

carros  de  aplicativo.  Alguns  motoristas  se  recusam  a  aceitar  o  cão,  alegando  que  ele  pode 

sujar o veículo ou urinar e defecar durante a viagem. A tutora explica que o cão é treinado e 

não apresenta esses comportamentos, mas ainda assim, há motoristas que cancelam a corrida. 

Em março de 2023, a tutora se inscreveu no programa de cão guia com o objetivo de 

conquistar mais independência e mobilidade. Antes disso, ela usava uma bengala ou dependia 

de  alguém  para  acompanhá-la  em  suas  atividades  diárias,  o  que  demandava  muito  tempo. 

Após passar por todo o processo de seleção, em junho de 2023, ela finalmente recebeu seu cão 

guia, o E2. 

A tutora compartilha que, até os seus 19 anos, foi criada pela avó, e as pessoas tinham 

receio de sua deficiência, especialmente na pequena cidade onde morava (cujo nome não foi 

especificado).  No  entanto,  ela  tomou  a  decisão  de  ir  morar  com  a  mãe  na  cidade  ocidental, 

localizada nos arredores de Brasília, no Distrito Federal. A chegada do cão guia E2 trouxe-lhe 

maior mobilidade e uma vida social mais ativa. Ele foi um verdadeiro divisor de águas em sua 

vida. 

Em casa, a tutora convive com mais três animais: uma shitzu e dois gatos. No início, a 

shitzu sentiu ciúmes do E2, pois ele acompanha a tutora em todos os lugares. No entanto, com 

o tempo, a shitzu se acostumou com a presença do cão-guia. 

No ambiente de trabalho, a tutora às vezes retira a guia do cão para que ele possa ser 

acariciado  por  crianças.  No  entanto,  em  dias  de  pressa  para  ir  trabalhar,  nem  sempre  é 

possível  fazer  isso.  Ela  confessa  que  teve  muito  medo  de  que  o  E2  não  se  adaptasse  a  ela, 

especialmente porque ele tinha uma relação muito boa com a socializadora. E2 era 

inicialmente um cão medroso e demorou a se abrir, tanto que chegou a ser devolvido por outra 

família socializadora. No entanto, hoje, ele é o filhinho dela e seus olhos para onde quer que 

ela vá.  
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4.10 Tutor do cão F1 
 

O tutor, um servidor público aposentado de 54 anos, reside em Goiânia. Ele é casado e 

tem  uma  história  significativa  com  seu  cão-guia,  o  F1,  o  primeiro  cão-guia  entregue  do 

programa. 

Em  2014,  o  tutor  se  inscreveu  no  programa  de  cão-guia.  Ele  preencheu  o  edital  e 

enviou toda a documentação necessária. No entanto, foi somente em 2019 que ele recebeu seu 

primeiro  cão-guia,  treinado  pelo  Programa  Cão-Guia  do  IF  Goiano  de  Urutaí.  Infelizmente, 

pouco tempo depois, a pandemia de COVID-19 e o lockdown obrigaram a todos a 

permanecerem trancados em casa. 

Antes disso, o tutor se locomovia com a ajuda de uma bengala ou dependia de alguém 

para  guiá-lo.  Atualmente,  ele  doou  a  bengala  e  se  movimenta  por  todos  os  lugares  com  o 

auxílio do F1. 

O tutor carinhosamente chama seu cão-guia de <cãopanheiro=. Com os olhos atentos 

do F1, ele agora pode frequentar shoppings, igrejas, fazer cursos e até viajar, dando palestras 

no transporte público. 

No entanto, nem tudo são flores. O tutor compartilhou uma situação desagradável que 

enfrentou  em  uma  agência  bancária.  Os  funcionários  não  queriam  permitir  que  o  cão-guia 

entrasse  com  ele.  O  tutor  explicou  que,  sem  o  cão-guia,  ele  não  conseguiria  resolver  o  que 

precisava. Foi necessário mostrar seu documento de deficiente visual e mencionar as leis que 

autorizam a entrada de cães-guia em todos os ambientes. Após esclarecimentos, o tratamento 

mudou, e os funcionários pediram desculpas, mas o tutor relata que perdeu mais tempo do que 

o necessário para resolver a questão. 

Ele  destaca  que  ainda  há  falta  de  informação  em  muitas  empresas,  que  não  estão 

preparadas para receber deficientes visuais e seus cães-guia. 

Em casa, o F1 é tratado como um <pet com restrições=. Ele não come besteiras e não 

pula  nas  pessoas.  Essa  precaução  visa  evitar  situações  futuras  em  restaurantes  ou  lugares 

movimentados, onde o cão poderia pedir comida ou saltar sobre as pessoas. O cardápio do F1 

inclui ração super premium, maçã, pêra e cenoura. 

O sentimento de gratidão que o tutor tem pelo F1 é imenso. Ele agradece por todo o 

companheirismo  e  liberdade  que  o  cão  proporciona,  tornando  seus  olhos  e  guia  em  seu 

cotidiano.  
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4.11 Como se inscrever para ser um socializador 
 
 

A família que tem interesse em ser uma socializadora de um filhote até os 15 meses de 

idade ou ser uma família acolhedora de cães-guia já treinados, matrizes ou padreadores pode 

se inscrever através da página do Instituto Federal Goiano, seleciona o campus de Urutaí, na 

aba extensão clicar em programa cão-guia, preenche o formulário de cadastro (Anexo Q) com 

os dados pessoais. Após o registro a equipe do programa entrará em contato para entrevista à 

medida que houverem cães disponíveis para acolhimento e/ou socialização. 
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5 DISCUSSÃO 
 

 Constatou-se  com  a  pesquisa  que  para  que  os  cães  realizem  um  bom  trabalho  é 

necessário que se tenha uma equipe qualificada para treinar os cães, com isso o treinamento 

da equipe é essencial para o avanço das práticas de treinamento de cães-guia e podem levar a 

melhorias significativas no manejo e no bem-estar dos cães. O trabalho de Harvey et. al, 2023, 

mostrou o impacto significativo que o treinamento padronizado baseado em recompensas, não 

apenas melhora as habilidades dos treinadores, mas também promove o bem-estar dos cães, o 

que é fundamental para o sucesso deles como cães-guia. 

Verifica-se que o Programa Cão-Guia de Urutaí tem uma equipe qualificada que visa 

proporcionar  inclusão,  independência,  autonomia  e  melhor  qualidade  de  vida  para  pessoas 

com deficiência visual ou com baixa visão por meio do treinamento e fornecimento de cães-

guia. 

 Embora o treinamento do cão dure cerca de dois anos, o vínculo criado entre a dupla 

usuário/cão-guia e o treinador é permanente. O treinador não apenas ensina comandos ao cão, 

mas  também  orienta  o  deficiente  visual  sobre  como  guiar  e  ser  guiado  pelo  cão.  Esse 

relacionamento  é  baseado  em  confiança,  compreensão  e  amor,  resultando  em  uma  parceria 

inabalável  que  transforma  vidas  diariamente.  Portanto, o trabalho  do treinador  de  cães-guia 

vai além do treinamento técnico; ele desempenha um papel fundamental na construção dessa 

conexão especial entre o usuário e seu fiel companheiro (Pemberton, 2019). 

 No trabalho de Silva, 2017,  nota-se a importância do trabalho do médico veterinário 

no contexto cães de assistência, demosntrou que seu conhecimento técnico é fundamental para 

garantir  a  saúde  e  o  bem-estar  desses  animais.  O  médico  veterinário  faz  avaliação  clínica, 

acompanhamento e orientação dos cães desde a reprodução, a escolha de padreador e matriz, a 

gestação, o parto, o desenvolvimento dos filhotes, o cão adulto, a esterilização, alimentação, 

manejo sanitário, manejo diário, etc.  

Mostrou-se que  o  trabalho conjunto entre  o médico veterinário,  o  treinador,  os 

tratadores e os cães-guia  é essencial para observar alterações comportamentais e  físicas  nos 

animais e com isso garantir que esses animais estejam saudáveis e aptos a auxiliar as pessoas 

com deficiência visual em suas atividades diárias (Silva, et. al, 2017). 

O  médico veterinário é  legalmente  responsável técnico pelo canil, ele dá orientações 

específicas para a manutenção e bom funcionamento do canil, ele objetiva que as instalações e 

os recursos do canil atendam aos padrões de saúde e bem-estar dos cães- guia. Seu trabalho é 

essencial  para  garantir  que  os  cães-guia  tenham  um  ambiente  saudável,  seguro  e  adequado 



 
49  

para  cumprir  sua  importante  função  de  auxiliar  pessoas  com  deficiência  visual  em  sua 

mobilidade diária. 

O médico veterinário atua como agente de saúde pública, ele orienta a população sobre 

medidas de prevenção de zoonoses, como higiene pessoal, controle de vetores e vacinação de 

animais, trabalha também na orientação aos clientes e na notificação de doenças às 

autoridades  de  vigilância.  Seu  trabalho  é  fundamental  para  que  o  <Programa  Cão-Guia= 

aconteça, pois seu conhecimento técnico e prático são ferramentas essenciais para o sucesso 

do programa e garantir o bem-estar dos cães. 

A família socializadora  e  a  família  acolhedora  desempenham  papéis  cruciais no 

programa de treinamento de cães-guia. A família socializadora cuida do filhote desde os dois 

meses  de  idade  até  cerca  de  um  ano  e  meio,  é  responsável  por  introduzir  o  cão-guia  na 

sociedade. Durante esse período, o cão lida com diversos estímulos internos (como 

campainhas e telefones) e externos (como trânsito e cheiros). Ela leva o cão a diversos lugares 

públicos e privados, como shoppings, restaurantes, escolas e supermercados. Ensina 

comandos básicos de obediência, como <senta=, <deita= e <vem=. 

A  família  socializadora  apresenta  o  cão  a  uma  variedade  de  pessoas  e  situações, 

incluindo  crianças,  adultos,  idosos  e  pessoas  com  deficiências.  Essa  socialização  inicial  é 

essencial para o futuro treinamento do cão e sua capacidade de lidar com diferentes ambientes 

e estímulos. Segundo a pesquisa de Bray et al, 2021, é importante implementar um programa 

de  socialização  para  os  filhotes  para  diminuir  comportamentos  indesejados  como  o  medo  e 

agressividade,  ressalta  ainda  que  o  contato  com  outros  cães  e  com  os  humanos  pode  gerar 

respostas positivas no treinamento desse cão. No final da socialização percebe o 

desprendimento e satisfação do socializador quando ele devolve o cão para o canil para iniciar 

o treinamento como cão- guia e poder ser os olhos de alguém. 

A família acolhedora é um importante apoio ao programa, ela hospeda e cuida do cão 

já adulto pelo tempo que o programa necessite. Ela ajuda no processo de socialização do cão 

preparando-o  para  o  próximo  estágio  de  treinamento.  Ambas  são  peças  fundamentais  no 

processo de preparação de um cão-guia para auxiliar pessoas com deficiência visual. 

Os  tratadores  desempenham  um  papel  essencial  no  canil  de  cão-guia,  contribuindo 

para  o  sucesso  do  programa  e  o  bem-estar  dos  cães.  Eles  são  os  guardiões  incansáveis  dos 

cães-guia. Diariamente, eles alimentam, higienizam e monitoram a saúde dos animais. 

Os  tratadores  não  apenas  cuidam  das  necessidades  físicas  dos  cães,  mas  também 

desempenham  um  papel  crucial  no  seu  treinamento.  Com  paciência  e  dedicação,  ensinam 

comandos como <senta=, <deita=, <comi= e <banheiro=. 
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Relatam ainda que a experiência de presenciar a entrega de um cão-guia é 

profundamente  gratificante.  Os  tratadores  sabem  que  estão  contribuindo  para  a  liberdade  e 

independência de pessoas com deficiência visual. 

Observou-se  que  não  apenas  os  deficientes  alcançaram  resultados  positivos, mas 

também os participantes do programa. Os estagiários que participam do programa, puderam 

ter noções básicas da função de um médico veterinário nessa atividade, que prevê a formação 

de profissionais comprometidos com a melhoria da sociedade que os cerca. Além de  

acompanharem  a  rotina  dos  animais  eles  participam  da  seleção  do  deficiente  que  formará 

dupla com o cã-guia (Silva, et. al, 2017). 

As histórias dos tutores mostram o impacto significativo que os cães-guia têm em suas 

vidas, e como o trabalho realizado pelo programa cão-guia é capaz de mudar a vida deles. 

O cão-guia não é apenas um auxiliar prático, mas também um companheiro emocional 

que transformou a vida dos tutores, proporcionando-lhes mais liberdade e conexões 

significativas. Ele os ajudou a superar medos, barreiras visuais e lhe proporciona 

independência e mobilidade. Os dois tutores relatam que é o <filhinho= deles, seus olhos para 

onde quer que eles vão.  

Pemberton, 2019, aponta em seu trabalho que a transição do vínculo de um cão-guia 

com o treinador/ socializador para um novo condutor é um processo delicado que envolve não 

apenas a transferência de responsabilidades, mas também a reconfiguração de laços 

emocionais. O treinador/ socializador, que desempenhou um papel crucial no 

desenvolvimento  das  habilidades  do  cão,  deve  agora  adotar  uma  postura  de  distanciamento 

para facilitar a formação de um novo vínculo entre o cão e seu novo dono. Este 

distanciamento não é apenas físico, mas também emocional, exigindo uma disciplina 

considerável para evitar interferências que possam confundir ou distrair o cão durante a fase 

crítica  de  adaptação.  A  linguagem  de  comando  e  carinho,  previamente  estabelecida  entre  o 

cão e o treinador/ socializador, deve ser substituída por novos sinais e gestos provenientes do 

novo  condutor,  garantindo  assim  que  o  cão  possa  se  ajustar  plenamente  e  responder  com 

confiança  ao  seu  novo  parceiro.  Este  processo reflete  a  complexidade  e  a  profundidade  dos 

relacionamentos multiespécies, destacando a necessidade de sensibilidade e paciência durante 

períodos de transição. 

Percebe-se  que  ainda  falta  entendimento  legal  sobre  os  direitos  dos  cães-guia  e  seus 

condutores por parte de instituições, empresas e da sociedade como um todo. É fundamental 

que  haja  uma  conscientização  mais  ampla  de  que  o  cão-guia  tem  o  direito  incontestável  de 

acompanhar  seu  tutor  em  todos os  ambientes,  assegurando  a  mobilidade  e  a  autonomia  das 
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pessoas com deficiência  visual.  A disseminação de informações corretas e a educação sobre 

essa  legislação  são  passos  cruciais  para  garantir  que  o  vínculo  essencial  entre  o  cão  e  seu 

condutor seja respeitado e mantido em qualquer lugar, promovendo assim uma sociedade mais 

inclusiva e acessível para todos. 

É  de  suma  importância  apoiar,  reconhecer  e  respeitar  o  trabalho  dos  cães-  guia, 

principalmente  quando  estão  em  serviço,  não  pode  tentar  acariciá-lo,  não  distraí-lo,  não 

oferecer comida ou água e deve-se afastar outros cães dele. A interação deve ocorrer com o 

condutor  e  não  com  o  cão-guia,  se  for  necessário  se  aproximar  do  condutor,  faça  isso  pela 

direita, pois o cão-guia trabalha a esquerda do condutor. 

Iniciativas como a do CFTICG, que exercem um efeito tão benéfico na vida de pessoas 

com deficiência visual, merecem mais investimentos governamentais. Tal medida não apenas 

consolidaria a dedicação à inclusão social e à justiça, mas também estenderia suas vantagens a 

uma parcela mais ampla da população, fomentando o desenvolvimento de um ambiente social 

mais receptivo e justo. 

O  trabalho  extraordinário  realizado  no  CFTICG  promove  a  harmonia,  compreensão 

mútua, solidariedade, engajamento, a cooperação, a participação ativa, a gentileza, o respeito 

e o companheirismo, sentimentos cruciais para a construção de uma o entendimento 

recíproco,  a  cooperação,  a  participação  ativa,  a  gentileza,  o  respeito  e  o  companheirismo, 

emoções cruciais para a construção de uma comunidade mais equânime e acolhedora. 

O serviço de cão-guia no Brasil conta com respaldo legal há mais de 15 anos. Apesar 

disso, são poucos os deficientes visuais que têm acesso a esse benefício essencial. A longa fila 

de espera para adquirir um cão-guia é agravada  pela escassez de  investimentos e incentivos 

governamentais.  Essa  falta  de  apoio  resultou  no  fechamento  de  centros  de  formação  e  na 

redução da disponibilidade de cães-guia, impactando negativamente no aumento da 

acessibilidade e inclusão social das pessoas com deficiência. 

Os cães-guia são mais do que auxiliares para pessoas com deficiência visual; eles são 

companheiros que oferecem apoio emocional e psicológico. Eles ajudam a reduzir o 

isolamento social, aumentam a autoestima e a confiança, proporcionam um efeito calmante, 

reduzindo o estresse, conferem um senso de propósito e responsabilidade, facilitam a 

aceitação social e a interação humana, e estabelecem um vínculo profundo de confiança com 

seus usuários. Essa parceria especial entre cão e humano não só melhora a autonomia física, 

mas também enriquece a saúde mental e o bem-estar biopsicossocial (Bray, et. al, 2021).. 
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6 CONCLUSÃO 
 

Observou-se que para um cão ser um cão-guia, é preciso que o cachorro tenha um 

temperamento dócil, seja inteligente, que não possua agressividade natural, tenha vontade de 

servir, que tenha boa adaptação e aceite ser treinado. O ideal é que o cão seja de porte grande 

livre de problemas  físicos e estruturais para que ele consiga guiar um ser humano de forma 

eficaz. As raças que mais se adaptam a serem cães de serviço são: Labrador Retriever, Golden 

Retriever, Flat Coated Retriever. 

Constatou-se  que  o  trabalho  do  médico  veterinário  no  CFTIG  é  crucial  para 

garantir a saúde e o bem-estar dos cães-guia, desde o acompanhamento reprodutivo, a seleção 

dos filhotes até o acompanhamento clínico e orientação ao longo de suas vidas. 

O trabalho realizado no CFTICG é de suma importância para a vida do deficiente 

visual,  que  contribui  para  a  inclusão,  independência,  autonomia  e  melhor  qualidade  de  vida 

dessas pessoas, fornecendo um treinamento completo para os usuários e os cães-guia. Todos 

os  recursos  físicos  e  pessoais  empregados  no  "Programa  Cão-Guia"  são  fundamentais  para 

chegar a um resultado positivo em prol da independência e da melhora da qualidade de vida 

do deficiente visual. 

A formação  do  vínculo  entre  usuário  e  cão-guia  cria  uma  relação  única  de 

benefício  mútuo. O suporte psicológico que os cães oferecem ao usuário sem dúvidas causa 

melhora na qualidade de vida, na saúde mental e no bem-estar dessas pessoas. 
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Edit Behavior Checklist for Whisk 3W18

ANEXO A - BEHAVIOR CHEKLIST FOR WISK (BCL)

Instrutor: Data: Tipode avaliação:
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ANEXO A - BEHAVIOR CHEKLIST FOR WISK (BCL)
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ANEXO A - BEHAVIOR CHEKLIST FOR WISK (BCL)

Comentários gerais:

DOCUMENTO CEDIDO PELO CENTRO DETREINAMENTO



60

Rodovia Geraldo Silva Nascimento
km2,5, Zona Rural – Urutaí/GO

CEP. 75790-000
Telefone:(64) 3465-1930

Anexo B
ANEXO B - TESTE DE VOLHARD

Ministério da Educação
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano - Campus Urutaí
CENTRO DE FORMAÇÃO DE TREINADORES EINSTRUTORES DE CÃES-GUIA

TESTE DE VOLHARD

TESTE PROPOSITO PONTUAÇÃO

ATRAÇÃO SOCIAL

Coloque o filhote na área de teste. A alguns
metros de distância o analisador persuade o
filhote para vir ao seu encontro, ajoelhando-
se. O analisador deve estar em linha reta
com o filhote por volta de 2 a 3 metros do
centro da avaliação.

Grau de atração
social, confiança, ou
dependencia.

1. Veio prontamente,cauda para cima, pulou, lambeu as
mãos
2. Veio prontamente, cauda para cima, lambeu as mãos.
3. Veio prontamente, cauda para cima.
4. Veio prontamente, cauda para baixo.
5. Veio hesitante, cauda para baixo.
6. Não se aproximou.

SEGUIR
Levantar e se afastar do cachorro de uma
forma normal. Certifique-se de que o filhote
vê você ir embora.

Graude atração. Não
seguir indica
independência.

1. Seguido prontamente, cauda para cima, logo atras.
2. Seguido prontamente, cauda para cima, um pouco
mais longe.
3. Seguido prontamente, cauda para cima.
4. Seguidoprontamente, cauda para baixo.
5. Seguidohesitante, cauda para baixo.
6. Não seguiu, ou foi embora.

RESTRINGIR
Colocar o filhotes gentilmente de costas
para baixo e segura-lo com a mão por cerca
de 30 segundos.

Grau de restrição
dominante ou
submisso. Como ele
aceita o stress
quandosocialmentee
/ ou fisicamente
dominado.

1. Lutouferozmente, se debateu, pouco.
2. Lutou ferozmente, se debateu.
3. Liquidado,lutou, resolvido com algum contato visual.
4. Lutou, então se estabeleceu.
5. Nenhuma luta.
6. Nenhumaluta, esforço para evitar o contato visual.

DOMINANCIA SOCIAL
Deixe filhote de pé e abaixe-se ao seu lado,
suavemente afague suas costas, puche as
orelhas, aperte levemente.

Graude aceitação da
dominância social do
filhote pode tentar
dominar saltando e
beliscando ou ele é
independente e vai
embora.

1. Saltou, pouco, rosnou.
2. Saltou.
3. Aceitou e tentou lamber o rosto do analisador.
4. Se contorceu, lambeu as mãos.
5. Rolou,lambeu as mãos.
6. Foi embora e ficou longe

DOMINANCIA ELEVAÇÃO
Elevar o filhote com as duas mãos por cerca
de 30 segundos a poucos centímetros do
chão.

Grau de aceitar o
domínio,enquanto em
posição de nenhum
controle.

1. Lutou ferozmente, rosnou.
2. Lutou ferozmente.
3. Nenhumaluta, relaxado.
4. Lutou, aceitou e lambeu e lambeu as mãos
5. Não lutou, lambeu as mãos.
6. Nenhumaluta, congelo

BUSCAR
Abaixar-se ao lado do filhote e atrair sua
atenção com uma bola de papel. Quando
ele mostrar interesse, atirar a bola a 1 ou 2
metros a frente

Grau de vontade de
trabalhar com um ser
humano. Alta
correlação entre a
capacidade de
recuperar e de cães-
guia,cães de sucesso
obediência, cães de
ensaios de campo.

1. Persegueobjeto, pega objeto e foge.
2. Persegue objeto, está sobre o objeto, não retorna.
3. Perseguições objeto e retorna com objeto para Testor.
4. Perseguições objeto e retorna sem objeto a Testor.
5. Começa a perseguição objeto, perde o interesse.
6. Não persegue o objeto

SENSIBILIDADE AO TOQUE
Pegue entre os dedos de uma pata do
filhote e aperte entre o seu indicador e
polegar de leve, depois, depois com mais
firmeza até que você obtenha umaresposta,
enquanto você conta lentamente até 10.
Pare assim que o filhote se afastar ou
mostrar desconforto.

Grau de sensibilidade 1. 8-10 segundos antes da resposta.
2. 6-7 segundosantes da resposta.
3. 5-6 segundosantes da resposta.
4. 3-4 segundosantes da resposta.
5. 1-2 segundosantes da resposta.
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ANEXO B - TESTE DE VOLHARD

SENSIBILIDADE AO SOM
Coloque o filhote no centro da área. O
assistente faz um ruído agudo a poucos
metros do filhote. Uma colher grande de
metal bateu fortemente em uma panela de
metal duas vezes funciona bem.

Grau de sensibilidade
ao som (também um
teste rudimentar para
surdez).

1. Escuta, o som localiza, caminha em direção a ele e
late.
2. Escuta, som localiza, late.
3. Escuta, som localiza, e caminha com curiosidade.
4. Escuta, som localiza.
5. Se encolhe, se afasta, se esconde.
6. Ignora som, não mostra curiosidade.

ESTABILIDADE
Coloque filhote no centro da sala. Amarre
uma corda em torno de uma toalha grande e
jogue no chão a poucos metros de distância
do filhote.

Grau de resposta
inteligentepara objeto
estranho.

1. Olha, ataca e morde.
2. Olha, late e levanta a cauda.
3. Olha curiosamente, tenta investigar.
4. Olha, late, com rabo baixo.
5. Foge, se esconde.

ESTRUTURA
O filhote é suavemente definido em uma
posição natural e avaliados para estrutura
nas seguintes categorias:

Grau de solidez
estrutural. Boa
estrutura é
necessária.

Bom: O filhote está correto em sua estrutura.
Médio: O filhote tem uma ligeira falha ligeira ou desvio.
Pobre: O filhote tem uma falha extrema.

ATRAÇÃO SOCIAL SEGUIR RESTRINGIR DOMINÂNCIA SOCIAL ELEVAÇÃO
1
2
3
4
5
6

TRAZER TOQUE SOM ESTABILIDADE
1

2

3

4

5

6

FRENTE RETA ANGULAÇÃO
OMBRO

ANGULAÇÃO
COTOVELO

ANGULAÇÃO
DA GARUPA

TRASEIRA
RETA

ANGULAÇÃO
TRASEIRA

Boa
Aceitável
Ruim

Nome do cão: Raça:

Idade
Sexo:
Marcações

_
Data do Teste:
Comentários Extras:

_
_
_
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ANEXO B - TESTE DE VOLHARD

INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS
Maioria nº 1:
Este cão é extremamente dominante e tem tendências agressivas. É rápido para morder e é geralmente considerado não é bom
para crianças ou idosos. Quando combinado com um 1 ou 2 em sensibilidade ao toque, será um cão difícil de treinar. É um cão
para o treinador experiente, treinador competente que estabeleça liderança.

Maioria nº 2:
Este cão é dominante e quando provocado pode morder. Responde bem ao tratamento, firme, consistente justo em um adulto da
família, e é provável que seja um animal de estimação leal uma vez que respeite o seu líder humano. Pode ser muito ativo para
idosos, e também dominante para crianças pequenas.

Maioria nº 3:
Este cão aceita líderes humanos facilmente. É a melhor perspectiva para o proprietário médio, adapta-se bem às novas situações
e geralmente bom com crianças e idosos, embora possa estar inclinado a ser ativo. Faz uma boa perspectiva da obediência e,
geralmente, tem uma abordagem de senso comum para a vida.

Maioria nº 4:
Este cão é submisso e vai se adaptar a maioria das famílias. Pode ser um pouco menos sociáveis e ativos do que um cão
marcando principalmente de três. Se dá bem com as crianças em geral e com treinamento também.

Maioria nº 5:
Este cão é extremamente dócil e precisa de tratamento especial para construir confiança e faze-lo sair de sua concha. Não se
adaptam bem a mudanças e confusões, precisa de um ambiente muito regular, estruturado. Geralmente é seguro em torno das
crianças e mordem apenas quando severamente estressados. Não é uma boa escolha para um iniciante, pois assusta facilmente,
e leva muito tempo para se acostumar a novas experiências.

Maioria nº 6:
Este cão é independente, não é carinhoso e pode não gostar de carinho e afago. Difícil estabelecer uma relação com ele de
trabalho ou como um animal de estimação. Não recomendado para crianças que podem forçar a atenção sobre ele, não é o cão
de um novato.

a) Quandocombinado com 1(especialmente na contenção), o cão independente é susceptívelde morder sob stress.
b) Quando combinado com o 5, o cão independente provávelmente se esconderá das pessoas, ou congelará quando for abordado
por um desconhecido.
Nenhum padrão claro (vários 1, a 2 e 5 do):
Este cão pode não estar se sentindo bem. Talvez apenas comeu ou foi recentemente vermifugados. Aguarde dois dias e re-teste.
Se o teste ainda mostra grandes variações (lotes de 1 e 5), isto é, provavelmente, imprevisível e improvável que seja um bom
animal de estimação ou do cão de obediência.
PONTUAÇÃO
3 em atra1ção Sociale Dominação Social:
O cão socialmente atraído é mais facilmente ensinado a vir e mais simpático. Seu interesse nas pessoas podeser umaferramenta
útil na formação, apesar de outros escores.

1 em restrição e 1 em sensibilidade ao toque:
O cão dominante e agressivo, insensível ao toque, será extremamente difícil para alguém que não seja um condutor
excepcionalmente competente.

5 em Estabilidade:
Este é suscetível de ser um cão com características de pavor, que nunca é desejável. Ele exige uma grande dose de trabalho
extra para obter um cão assustador adaptado a novas situações e eles geralmente não podem ser assustados, o que gerará uma
crise.

5 em sensibilidade ao toque e som:
Também pode ser muito dificil e merece um tratamento delicado para evitar que o cão fique assustado.
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ANEXO C - BLOCO DE TREINAMENTO 01

Ministério da Educação
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Urutaí
CENTRO DE FORMAÇÃO DETREINADORES EINSTRUTORES DE CÃES-GUIA

TABELA DE TREINAMENTO DIÁRIO (01)

Cão: Treinador: Mês/ano:
Diado mês

Disponibilidade
Sentasob comando
Deitasob comando
Depe sob comando
Junto, aesquerda
Junto, a direita

Controlede alimentaçao쳌
3 guias no box

2 guias no box
Re sis ten̂ cianaperna
Re sis ten̂ cianoarreio

Vestir arreio
Submissao쳌
Portaaberta
Apto ( ) Inapto ( )

RodoviaGeraldo Silva Nascimento,

64 km2,5, Zona Rural – Urutaí/GO
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ANEXO D - BLOCO DE TREINAMENTO 02

Ministério da Educação
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Urutaí
CENTRO DE FORMAÇÃO DE TREINADORES E INSTRUTORES DE CÃES-GUIA

TABELA DE TREINAMENTO DIÁRIO (02)

Cão: Treinador: Mês/ano:
Diado mês

Disponibilidade no corredor
Vestir o arreio

2 guias no corredor

Junto a esquerda
Junto a direita
Em Frente com arreio

Virage
“A”
“J”
Obstaculo aereo
Obstaculo lateral
Obstaculo nosolo
Obstaculo mo⥨el – pessoas

Pararem passag estr ou fech
Obst c/texturas e superf difer
Obediência geral
Comport mediante atrações
Apto ( ) Inapto ( )

Obs:

Rodovia Geraldo Silva Nascimento,
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ANEXO E - BLOCO DE TREINAMENTO 03

Ministério da Educação
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Urutaí
CENTRO DE FORMAÇÃO DE TREINADORES E INSTRUTORES DE CÃES-GUIA

TABELA DE TREINAMENTO DIÁRIO (03)

Cão: Treinador: Mês/ano:
Diado mês

Vestir o arreio

Virage
“A”
“J”
Oastaiulo aereo
Oastaiulo lateral
Oastaiulo no solo

Oastaiulo moጀel
Volta no ianil, parar na esq

Traጀessia de rua
Hop hop
Retorno a ialçada
4 esquinas – arreio
Oaedie^niia geral
Comportmedianteatraço˜es
Reiall
Apto ( ) Inapto ( )

Obs:

66
Rodovia Geraldo Silva Nascimento,
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ANEXO F - BLOCO DE TREINAMENTO 04

Ministério da Educação
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Urutaí
CENTRO DEFORMAÇÃO DETREINADORES E INSTRUTORES DE CÃES-GUIA

TABELA DE TREINAMENTO DIÁRIO

Cão: Treinador: Mês/ano:
Testedo Cão

Vestiro arreio
A
J
Voltar/Virage
Meiofio
Entrada/saıda de
porta
Escada
Retornoa calçada
Procurar Assento
Faixa depedestre
Obstaculoaereo
Obstaculo lateral
Obstaculo nosolo
Obstacmovel pessoas
Travessiasemaforo
Shopping center
Rolante
Elevador
Centro Comercial
Junto na cidade
TerminalRodoviario
O^nibus
Trem/ MetroꝨ
Desobedinteligente
Caminhada vendada
PontodeO^nibus
Ban co /e letronꝨ ico
Recall
Banheiro na
caminhada
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ANEXO F - BLOCO DE TREINAMENTO 04

RELATÓRIO DE TREINAMENTO DIÁRIO

Cão: Mês/ano:
Data Trajeto Pontos a serem melhorados

OBS:
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ANEXO G - BLOCO DE TREINAMENTO 05

Ministério da Educação
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Urutaí
CENTRO DE FORMAÇÃO DE TREINADORES E INSTRUTORES DE CÃES-GUIA

TABELA DE TREINAMENTO DIÁRIO (0)

Cão: Treinador: Mês/ano:
Dia do mês

Disponibilidade no corredor
Vestir o arreio

2guias no corredor

Junto a esquerda
Junto a direita
Em Frente com arreio

Virage
“A”
“J”
Obsta2 culo ae2 reo
Obsta2 culo lateral
Obsta2 culo no solo
Obsta2 culo mo2 vel – pessoas

Parar em passag estr ou fech
Obst c/texturas e superf difer
Obediência geral
Comport mediante atrações
Apto ( ) Inapto ( )

Obs:
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ANEXO H - BLOCO DE TREINAMENTO 06

Ministério da Educação
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Urutaí
CENTRO DE FORMAÇÃO DE TREINADORES E INSTRUTORES DE CÃES-GUIA

TABELA DE TREINAMENTO DIÁRIO (6)

Cão: Treinador: Mês/ano:
Teste do Cão

Vestir o arreio
A
J
Voltar/Virage
Meio fio
Entrada/saı2da de
porta
Escada
Retorno a calçada

Procurar Assento
Faixa de pedestre
Obsta2 culo ae2 reo
Obsta2 culo lateral

Obsta2 culo no solo
Obsta2 c mo2 vel pessoas
Travessia sema2 foro
Shopping center
Rolante
Elevador

Centro Comercial
Junto na cidade
Terminal Rodovia2 rio
O3 nibus
Trem/ Metro4
Desobed inteligente
Caminhadavendada
Ponto de O3 nibus
Banco/eletro4 nico
Recall

Banheiro na
caminhada
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ANEXO H - BLOCO DE TREINAMENTO 06

RELATÓRIO DE TREINAMENTO DIÁRIO

Cão: Mês/ano:
Data Trajeto Pontos a serem melhorados

OBS:
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ANEXO I - RELATÓRIO FINAL DA ADAPTAÇÃO DA DUPLA

RELATÓRIO
FINAL

Nome usuário
Instrutor
Aprendiz

Supervisor do aprendiz
Data início

Data graduação
Primeira visita

Hotel Residencial % Colete

Categoria Nota Observações

Teoria de mobilidade com cão-guia

Exercícios controle com guia

Escovação e check-up de saúde

Controle vocal

Controle de velocidade

Guias – aproximação e viradas

Travessia de ruas

Trabalho de ombro direito

Obstáculos for a da calçada

Tráfego – artificial e natural

Escadas e degraus – aprox. guia ou alça?

Lojas/comércio – portas e balcão

Elevadores

Escada rolante – guia/alça

Restaurantes/bares/cafés

Procedimento – “SEGUE”

Destinos

Carro/táxi

Transporte público

Aeroportos/aeronaves

Áreas residenciais

Áreas comerciais

Área central – ex.: centro, Paulista, Berrini

Área rural

Caminhada noturna

Exercícios de obediência

Comportamento social

Estabelecimento de rotas iniciais

Código de notas: 1. Não requer treinamento adicional. 2. Requer treinamento adicional. 3. Não realizado / não necessário.

Nome cão
RG cão

Raça
Sexo

Peso Recomendado
Peso Máximo

Equip. completo?
Não entregue

Sim/Não

S / M / L Compr. alça
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ANEXO I - RELATÓRIO FINAL DA ADAPTAÇÃO DA DUPLA

Objetivo do curso/programa de treinamento

Descrição

Conclusões

Recomendações
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Telefax: (47) 2104.0800 - email: ifc@ifc-camboriu.edu.br

Anexo JANEXO J - RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO
REMOTO AO USUÁRIO DE CÃO-GUIA

Ministério da Educação
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense - Câmpus Camboriú
Centro de Formação de Treinadores e Instrutores de Cães-guia

Centrode Treinamento de Cães-guia

RELATÓRIODE ACOMPANHAMENTO REMOTO AO USUÁRIO DE CÃO-GUIA

Instrutorresponsável pela visita:

Datada visita: / /

Motivodoacompanhamento:

( ) Rotina ( ) Solicitação do usuário ( ) Denuncia ( ) Emergência

O usuário tinhaconhecimentoda visita: ( ) Sim ( ) Não

DADOSCADASTRAIS

Usuário(a): Idade: Peso:

Cão-Guia: Idade: Peso:

Raça:

( ) Labrador
(Coated

) Golden Retriever ( ) Flat Coated ( ) Golden/Labrador ( ) Golden/Flat

Datada adaptação: / / Tempode formação da dupla:

Localda visita:

1) Houve agravamento da deficiência visual desde o recebimento do cão?

( ) Sim ( ) Não

Qual?
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ANEXO J - RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO
REMOTO AO USUÁRIO DE CÃO-GUIA

2) O usuário adquiriu algum outro problema de saúde?

( ) Sim ( ) Não

Qual?

3) Seu cão-guia desenvolveu algum comportamento inapropriado ou não desejável após a
formação da dupla?

( ) Sim ( )Não

Quais?

4) O usuário apresentou alguma dificuldade no trabalho com o cão-guia?

( ) Sim ( ) Não Quais?

5) Com qual frequência você proporciona liberdade assistida a seu cão-guia? Faça um breve
relato.

CONSULTAS VETERINÁRIAS

6) O bloco de consultas é preenchido quando seu cão vai ao veterinário?

( ) Sim ( ) Não ( ) às vezes ( ) Não foi observado

7) Como está o protocolo devacinação de seucão-guia?

( ) Todas as vacinas em dias ( ) Alguma(s) em atraso ( ) Não foi observado

Quais?

8) Seu cão-guia temapresentado algum problema desaúde recorrente?

( ) Sim ( ) Não

Quais?
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ANEXO J - RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO
REMOTO AO USUÁRIO DE CÃO-GUIA

ALIMENTAÇÃO

9) Quala marca de ração seu cão está comendo?

10) Qual a qualidade da ração seu cão está comendo?

( ) Super Premium ( ) High Premium ( ) Premium ( ) Standard

11) Por qual motivo você teve quetrocar a marca ou a qualidade da ração?

PERFORMANCEGERAL

USUÁRIO B S R CÃO-GUIA B S R

Sau2 dedo usua2 rio Proteça5o doombrodireito

Posiça5o de trabalho Prevença5odos obsta2 culos ae2 reos

Comandos Prevença5o dos obsta2 culos terrestres

Respostaao movimento do ca5o Nı2vel de distraça5o na caminhada

Correça5overbal Nı2velde distraça5o olfativa

Correça5ocoma guia Nı2velde distraça5o por ca5 es

Controlede velocidade Nı2vel dedistraça5o por pessoas

Controledo ca5o-guia Comportamentoemambientes sociais

Guias/Esquinas / Cruzamentos Respostaaos comandos

Travessiasderuas Destinos

Nı2vel de interaça5o como ca5o Condiço5 esdo equipamento

Domı2niodas te2 cnicas Sanidadegeral do ca5o

B – Bom S – Satisfatório R - Regular

COMPORTAMENTOS INAPROPRIADOS OBSERVADOS
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ANEXO J - RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO
REMOTO AO USUÁRIO DE CÃO-GUIA

INSTRUÇÕES REALIZADAS

Instrutor Responsável

Camboriú, / / .
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Anexo KANEXO K - FORMULÁRIO DE ANÁLISE DO
CANDIDATO A USUÁRIO DE CÃO-GUIA

Ministério da Educação
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense - Câmpus Camboriú
Centro de Formação de Treinadores e Instrutores de Cães-guia

Centro de Treinamento de Cães-guia

FORMULÁRIO DE ANÁLISE DO CANDIDATO A USUÁRIO DE CÃO-GUIA

Candidato:

Avaliador:

Local da entrevista:

Data da entrevista: / / .

ROTINA SEMANAL DO CANDIDATO (Entrevista)

Segunda-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira
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Sexta-feira

Sábado

Domingo

Quais são seus planos e perspectivas para os próximos 2 anos?

Praticaesporte? Quais:

( )Sim ( )Na5 o Freque4ncia semana:

Utiliza transporte público diariamente?

( )Sim ( )Na5 o Quantos diariamente?

Com base na rotina semanal do candidato, qual o número de destinos que realiza durante a semana e qual será a

carga de trabalho que o cão desempenhará?

( )Baixa ( )Moderada ( )Alta ( )Numero de destinos

RENDA (Entrevista)

Trabalha:( )Sim ( )Na5oProfissão:

Endereço de trabalho:

Fone:( ) - ( ) ---------------

E-mail:

É aposentando:( )Sim ( )Na5 o

É beneficiário do Benefício de Prestação Continuada – BPC: ( )Sim ( )Na5 o
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ANEXO K - FORMULÁRIO DE ANÁLISE DO CANDIDATO A USUÁRIO DE CÃO-GUIA

Possui outra fonte de renda:

Observações. Funções desenvolve no trabalho?

Você é capaz de garantir suporte financeiro ao cão-guia – aproximadamente R$400,00 mensais:

( )Sim ( )Na5 o ( )Necessitara2  de auxı2lio financeiro

CONDIÇÃO DE VISÃO (Entrevista)

Fez curso de orientação e mobilidade Sim Na5 o

É capaz de atravessar sem ajuda:

( )Ruas movimentadas ( )Somente ruas tranquilas ( )Na5 o consigo atravessar ruas sem ajuda

É capaz de caminhar:

( )Apenas em lugares conhecidos ( )Emlugares desconhecidos e novos lugares

Possui habilidade de adaptar-se a mudanças no contraste de luminosidade durante a caminhada? Qual o tempo

médio para a dissolução da fotofobia?

Como você utiliza suavisão residual enquanto caminha?

De que forma você utiliza seus outros sentidos no deslocamento? Descreva uma travessia ou um cruzamento de

rua que você realiza.
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ANEXO K - FORMULÁRIO DE ANÁLISE DO CANDIDATO A USUÁRIO DE CÃO-GUIA

Utiliza óculos? Por quê?

AUDIÇÃO (Entrevista)

Deficiência Ouvido direito Ouvido Esquerdo

Possui alguma deficiência Sim Na5 o Sim Na5 o

Utiliza aparelho de correção Sim Na5 o Sim Na5 o

Degeneração auditiva Esta2 vel Progressiva Esta2 vel Progressiva

Grau de surdez – %

SAÚDE (Entrevista)

Utiliza algum equipamento de apoio (prótese, órtese, cintas ortopédicas) para caminhar? Em caso positivo, quais?

Há quanto tempo?

Você possui algum problema nos braços, mãos ou pernas? Em caso positivo, descreva o problema.

Você possui algum outro problema de saúde ou deficiência?

Utiliza algum medicamento de uso contínuo? Se sim, quais?

EXPECTATIVAS (Entrevista)

O que mudará em sua vida caso você se torne um usuário de cão-guia

COMPROMETIMENTO(Entrevista)

4
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Caso seja necessário, você se dispõe a encontrar uma nova residência para que você possa receber o cão-guia?

Sim Não

O candidato se compromete a levar o ca5o para fazer necessidades fisiolo2 gicas 5 vezes ao dias?

Sim Não

O candidato entende que o ca5o-guia na5o trabalha sozinho sob suas pro2 prias iniciativas, mas requer controle,

direcionamento e encorajamento vindo de seu condutor para que possa trabalhar de forma eficiente?

Sim Não

Declara que se compromete a completar o curso de formaça5o de dupla que tera2  duraça5o de um me4s, sendo q

as tre4 s primeiras semanas de treinamento acontecera5o no Centro de Formaça5o de Treinadores e Instrutores

Ca5es-Guia do IFCatarinense em Camboriu2  e a u2 ltima semana em sua reside4ncia?

Sim Não

5
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AVALIAÇÃO FEITA PELO INTRUTOR

VOZ

Volume: ( )Alto ( )Baixo ( )Intermedia2 rio ( )Rouca

Timbre: ( )Grave ( )Agudo ( )Intermedia2 rio

Ansiedade: ( )Calma ( )Ansiosa ( )Normal

PERSONALIDADE DO CANDIDATO

Havia um ca5 o-guia durante a entrevista? ( )Sim ( )Na5 o

Como foi a reaça5 o e a interaça5 o do candidato com o ca5 o?

( )Ruim ( )Regular ( )Boa ( )OB tima

Como e2  a habilidade de comunicaça5 o do candidato?

ORIENTAÇÃO E MOBILIDADE

Quais foram os ambientes utilizados durante a análise?

Qual o tipo de caminhada que realiza cotidianamente?

( )Bairro Residencial ( )AB rea central ( )AB rea com tra2 fego intenso ( )Semi-rural

Forma de mobilidade atual?

( )A pe2 ( )O3 nibus coletivo ( )O3 nibus viagem ( )Carro ( )Ta2 xi ( )Metro4  ( )Ferry Boat ( )Avia5 o

Como é a orientação do candidato na área percorrida?

( )Ruim ( )Regular ( )Boa

Como o candidato chega até seus destinos?

( )Depende da famı2lia ( )Precisa de auxı2lio de um vidente ( )Pede informaça5 o ( )Sozinho

O candidato foi capaz de caminhar sozinho em ambientes externos? Relate o que foi observado.

Qual foi a duração média (tempo e distância) da rota que o candidato foi capaz de completar sozinho?

O candidato é capaz de caminhar 1 Km conversando, sem demonstrar estresse físico? Sim Na5 o

O candidato consegue localizar, no mínimo 7 destinos, deslocando-se por si só?Sim Na5 o

O candidato é confiante na caminhada solo? Sim Na5 o

O candidato é capaz de atravessar uma rua movimentada sozinho em local conhecido?Sim Na5 o

Capacidade do candidato de perceber o tráfego? Ruim Me2dia Boa

6
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O candidato possui algum problema no caminhar (manca), postural, problemas de equilíbrio ou outros problemas

físicos que afetam ou limitam sua mobilidade?

Descreva algum tipo de cruzamento(s) que o candidato capaz de atravessar e o nível de habilidade que o mesmo

possui para realizar a travessia.

Caso o candidato seja baixa visão, descreva de que forma o candidato utiliza esse resíduo, com relação à

utilização da bengala branca e percepção auditiva.

Capacidade que o candidato demonstra de aprender novas habilidades?Ruim Me2dia Boa

Descreva a habilidade do candidato em resolver problemas encontrados no percurso (ex.: construções, calçadas,

etc.) e a habilidade de se recuperar.

O candidato demonstra maturidade para cuidar e trabalhar com um cão-guia. Sim Na5 o

O candidato demonstra estar bem adaptado à deficiência visual? Sim Na5 o

O equilíbrio é:

Na caminhada Ruim Regular Bom

Sobe e desce meio fio Ruim Regular Bom

Subindo ou descendo degraus Ruim Regular Bom

Superfı2cies ru2 sticas (sem pavimentaça5 o) Ruim Regular Bom

Travessia de ruas:

Toma a decisa5 o correta quando atravessa ruas com faixas e sema2 foros? Sim Na5 o

Toma a decisa5 o correta quando atravessa ruas sem faixas e sema2 foros? Sim Na5 o

Perde o alinhamento quanto atravessa a rua? (se perde, qual a direça5 o) Sim Na5 o

Qual?:

Caso seja baixa visão, o candidato tem capacidade para antecipar a tomada de decisões do cão quando?

Movendo-se ao redor do objeto? Sim Na5 o

Atravessando a rua? Sim Na5 o

Localizando destinos? Sim Na5 o

Quanto à orientação e mobilidade: Tem Na5 o tem Insuficiente

7
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ANEXO K - FORMULÁRIO DE ANÁLISE DO CANDIDATO A USUÁRIO DE CÃO-GUIA

Foi observado algum comportamento familiar que afetaria negativamente a vida e o trabalho da dupla?

AMBIENTE DOMÉSTICO

Rotina doméstica

Ordeira Calma e tranquila Cao2 tica Imprevisı2vel

Onde o cão dormirá?

Onde o cão fará o banheiro?

O cão ficará restrito a algumas partes da casa ou terá livre acesso?

Caso receba o cão, onde o mesmo ficará no período de trabalho?

Caso receba o cão, onde o cão fará as necessidades no período de trabalho?

A residência apresenta características predisponentes a problemas de saúde para o cão tais como problemas de

pele, alergias, falta de higiene, fios soltos, plantas tóxicas, animais peçonhentos, arame farpado?

Sim Não

Adequações necessárias na moradia do candidato para que o mesmo possa receber o cão-guia?

VIZINHANÇA

8
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Quantidade de ca5 es em quintais Baixa Me2dia Alta

Quantidade de ca5 es soltos na rua Baixa Me2dia Alta

Possibilidade de infestaça5 o de parasitos Baixa Me2dia Alta

Qualidade das calçadas Ruim Regular Boa

AB reas de intenso calor Sim Na5 o

Pavimentos quentes Sim Na5 o

A dupla tera2  que caminhar na pista de rolagem por falta de calçada Sim Na5 o

Quantidade de obsta2 culos ae2reos (arvores, lixeiras) Baixa Me2dia Alta

Quantidade de lixo na rua e nas calçadas Baixa Me2dia Alta

Pontos que possam afetar negativamente o processo de adaptação e/ou o trabalho da dupla.

É recomendado uma análise futura? Porquê?

CRITÉRIO DE PRIORIDADE
Avaliação feita com base na rotina diária de atividades, número de percursos e estilo de vida do candidato

Baixa Me2dia Alta Prioridade Reposiça5 o

CONCLUSÃO

Com base nas ana2 lises, o candidato e2  considerado APTO INAPTO

O ca5 o-guia, de fato, melhorara2  o estilo de vida e mobilidade do candidato? SIM NAH O

Candidato apto e na lista de espera parcial
(aguardando o ca5 o-guia com as caracterı2sticas necessa2 rias)

SIM NAH O

Candidato apto e na lista de espera oficial
(tem o ca5 o-guia e aguardando o inı2cio da formaça5 o de dupla)

SIM NAH O
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QUALIDADE DE TRABALHO DO CÃO COMO GUIA

Bom MuitoBom Excelente

Ambiente muito ruidosos Sim Na5 o

CÃO RECOMENDADO

ANEXO K - FORMULÁRIO DE ANÁLISE DO CANDIDATO A USUÁRIO DE CÃO-GUIA

Outras características necessárias cão deve ter
VELOCIDADE DE CAMINHADA

Baixa Me2dia/baixa Me2dia Me2dia/alta Alta

TRÂNSITO – DESOBEDIÊNCIA INTELIGENTE

Insuficiente Aceita2vel Deseja2vel

Dentre os cães disponíveis no projeto, quais

apresentam o maior número de características

compatíveis com o candidato avaliado?

DISTRAÇÃO

Positiva por cãesInaceita2vel Aceita2vel

OlfativaInaceita2vel Aceita2vel

VisualInaceita2vel Aceita2vel

ComidaInaceita2vel Aceita2vel

CARACTERÍSTICAS INACEITÁVEIS

Forte distraça5 o olfativa Sim Na5 o

Forte distraça5 o por ca5 es Sim Na5 o

Forte distraça5 o por gato, pa2 ssaros ou
animais de fazenda)

Sim Na5 o

Nı2vel de domina4 ncia alto Sim Na5 o

SITUAÇÕES QUE O CÃO NECESSITARÁ CONVIVER

Estar sobre controle durante longos
perı2odos (trabalho e/ou estudo)

Sim Na5 o

Parar subindo nomeio fio Sim Na5 o

Pavimento Quente Sim Na5 o

Ter excelente banheiro Sim Na5 o

COMPORTAMENTO NATURAL

Vontade em servirBaixa Me2dia Alta

Cuidadocom o condutorBaixa Me2dia Alta

ConcentraçãoBaixa Me2dia Alta

Estabilidade emocional*Baixa Me2dia Alta

Iniciativa Baixa Me2dia Alta

Capacidade de trabalhoBaixa Me2dia Alta

Nível de energiaBaixa Me2dio Alta

Nível de tração na alçaBaixa Me2dio Alta

DominânciaBaixa Me2dia Alta

Submissão Baixa Me2dia Alta

Resposta ao comando vocal Ba ixa Me2dia Alta

Resposta à guiaBaixa Me2dia Alta

Memorização do percurso Baix a Me2dia Alta

Ansiedade Baixa Me2dia Alta

Sensibilidade corporalBaixa Me2dio Alta

Recall Baixa Me2dio Alta

Afetividade social **Baixa Me2dia Alta

Maturidade Baixa Me2dio Alta
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ANEXO L - FICHA DE ANAMNESE - REGISTRO DE CONSULTA VETERINÁRIA

1
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ANEXO M - LAUDO RADIOGRÁFICO

R2
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ANEXO N - TESTE GENÉTICO PARA PESQUISA DE PRA

R2



90

ANEXO O - TESTE GENÉTICO PARA PESQUISA DE EIC

R2



91

ANEXO P - EXAME DE SOROLOGIA DE LEISHMANIOSE

R2
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ANEXO P - EXAME DE SOROLOGIA DE LEISHMANIOSE

R2
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ANEXO Q - FORMULÁRIO DE CADASTRO DE FAMÍLIA
SOCIALIZADORA OU ACOLHEDORA

CADASTRO DE FAMÍLIA SOCIALIZADORA
OU ACOLHEDORA

E-mail:
Nome completo:
Assinale abaixo uma opção:
( ) Cadastro de família socializadora ou acolhedora
( ) Família acolhedora apenas
( ) Família socializadora apenas
Data de nascimento: / /
CPF: RG:
Endereço: rua, bairro, cidade, estado e CEP
Estado civil:
Telefone:
Escolaridade:

Whatsapp:

Profissão: Local de Trabalho:
Local de Estudo:
É possível levar o cão para o trabalho/estudo? ( ) Sim ( )Não
Algum morador da casa tem alergia a cães? ( ) Sim ( )Não
Tipo de moradia: ( ) Casa ( ) Apartamento
A moradia é cercada: ( ) Sim ( )Não
Residência oferece segurança para o filhote? ( ) Sim ( )Não
Todos os moradores da casa estão cientes e de acordo? ( ) Sim ( )Não
Pretende se mudar nos próximos 13 meses? ( ) Sim ( )Não
Possui carro? ( ) Sim ( )Não
Possui cães? Quantos? Raça? Perfil comportamental?

Possui outros animais domésticos? ( ) Sim ( )Não
Quais?

Como se sente com a ideia de devolver o cão ao final do período de socialização?

Grato pelo interesse de se tornar uma família socializadora ou acolhedora, e
colaborar com a transformação d a vida de pessoas com deficiência visual.

Rodovia Geraldo Silva Nascimento,
KM 2,5, Zona Rural, Urutaí/ GO;

CEP:75790-000
Telefone: (64) 3465-1930
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